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NOTA EXPLICATIVA 

Por proposta do nosso consócio sr. Doutor Cândido 
Pamplona For jaz, apresentada na reunião ordinária deste 
Instituto, efectuada em 12 de Março de 1974, à qual se 
associaram, com vivo aplauso, todos os sócios presentes, 
foi deliberado publicar no presente volume do Boletim des- 
ta Colectividade um conjunto de estudos em homenagem 
do nosso Eminente Presidente Efectivo, Senhor Tenente Co- 
ronel José Agostinho. 

Embora alguns dos artigos publicados digam respeito 
à personalidade extraordinariamente rica e válida, sob mui- 
tos aspectos culturais, deste Eminente cientista, foi resol- 
vido, porém, que os trabalhos a apresentar nesta Colectâ- 
nea de Estudos poderiam versar temas diversos, ficando 
por consequência a sua escolha inteiramente livre aos res- 
pectivos autores e coiaboradores do presente volume des- 
ta publicação. 

O INSTITUTO 





A MINHA HOMENAGEM 

pelo DR. CANDIDO PAMPLONA FORJAZ 

Em Dezembro de 1942 era eu presidente substituto, em exercí- 
cio, da Junta Geral. Compunham-na, além dos membros natos (Rei- 
tor do Liceu, Eng.0 Director dos Portos e Delegado do Instituto Na- 
cional do Trabalho), três nomes que singular brilho deram à in- 
telectualidade terceirense e à cultura açoriana — e até portugue- 
sa: Ten. Coronel José Agostinho, Dr. Luís da Silva Ribeiro e Dr. 
Henrique Ferreira de Oliveira Braz, ao lado dos quais a minVifr 
apagada figura de professor liceal e estreante na vida adminis- 
trativa local. 

Desde 1941, quando da entrada em vigor do Estatuto dos Dis- 
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tritos Autónomos, eu fazia parte desse Corpo Administrativo cuja 
Comissão fora constituída pelo Secretário do Governo Civil em 
exercício, Dr. Valadão Júnior (tinha sido nomeado pouco antes go- 
vernador efectivo c Dr. Abílio Garcia de Carvalho). A essa Junta 
presidia, por nomeação da mesma autoridade, a figura a todos os 
títulos notável do Dr. Ramiro Machado cuja acção dinamizadora, 
sem desdouro para ninguém, ficou marcada em letras de ouro 
na vida da Junta Geral. 

Na reunião da mesma Junta de 15 de Dezembro de 1942 foi 
presente um ofício do Presidente do Instituto Histórico da Ilha Ter- 
ceira a comunicar a aprovação dos Estatutos por alvará de 9 do 
mesmo mês e ano e em que se agradecia o alto patrocínio que esse 
Corpo Administrativo se digna dispensar ao Instituto. Imediatamen- 
te a Junta deliberou considerar o Instituto abrangido pelo N.0 11 
do art.0 24 do Estatuto dos Distritos Autónomos para efeito de lhe 
poder ser concedido qualquer auxílio financeiro, como de facto 
foi e tem sido até o presente, únioo recurso que lhe tem permi- 
tido a publicação do seu Boletim onde se reúnem estudos do mais 
alto valor. 

Pela acidentai função que então desempenhava liguei o meu 
nome a essa benemérita iniciativa de dois ilustres terceirenses 
(Dr. Luís Ribeiro e Ten. Cor. José Agostinho) que foram a alma 
do Instituto. O seu primeiro presidente foi o Dr. Luís Ribeiro, cu- 
ja vastíssima cultura, amor a tudo que respeitasse aos Açores 
em geral e à Terceira em particular o levaram a realizar (além 
dos jurídicos) estudos históricos e etnográficos que o tornaram jus- 
tamente conhecido não só em Portugal como no estrangeiro. 

Falecido em Fevereiro de 1955, o Dr. Luís Ribeiro, assumiu a 
presidência por votação unânime do Instituto, o Sr. Ten. Coronel 
José Agostinho, cujo cargo, apenas com curto interregno por doen- 
ça, ainda hoje ocupa, embora a sua idade e saúde não lhe per- 
mitam já desenvolver a actividade que durante anos e anos man- 
teve e que muito lustre deram ao Instituto. 
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Porque, dadas aquelas circunstâncias os seus consócios não 
podiam continuar a contar com a sua colaboração efectiva julguei 
do nosso dever manifestar-lhe em vida o alto apreço e reconhe- 
cimento do Instituto pelos invulgares serviços que lhe prestou não 
só com a sua colaboração activa, através do Boletim, como por 
meio das suas inúmeras relações com personalidades estrangeiras 
da alta categoria intelectual com quem se relacionou durante os 
longos anos em que exerceu o cargo de director dos Serviços 
Meteorológicos dos Açores. 

Ouvida, a titulo particular, a opinião dos consócios, apresen- 
tei na reunião ordinária do Instituto, realizada em 12 de Março de 
1974 a proposta para que o próximo número do Boletim consti- 
tuisse uma homenagem ao nosso venerando e ilustre presidente 
cujo nome transpôs as fronteiras do país como meteorologista e 
homem de vasto saber e ilustração — proposta que, como é óbvio, 
mereceu calorosa e unânime aprovação- 

Esta a razão porque hoie se publica este número do Boletim 
do Instituto Histórico da Ilha Terceira e se o meu nome aparece 
entre o de tantos ilustres colaboradores isso apenas se deve ao 
facto de eu presidir então à Junta Geral, a qual por força da lei, 
tomou possível a vida do mesmo Instituto. 

* * 

Durante um longo período — anos de certo — O Sr. Ten. Cor. 
Jbsé Agostinho proferiu umas palestras semanais aos microfones 
do Rádio Club de Angra. Palestras de divulgação, lhe chamaram. 
A verdade, porém, é que muitas delas tratavam de assuntos igno- 
rados que de modo nenhum deviam ficar esquecidos. Publicadas, 
embora, num jornal local, essas verdadeiras lições tinham vida 
efémera. Por isso ousei, mais que uma vez, sugerir ao seu pre- 
claro autor que autorizasse a publicação em livro das que julgas- 
se de maior interesse. Porque tal trabalho lhe exigiria um grande 
e prolongado esforço nunca se decidiu a fazê-lo. Mas aí fica a 
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lembrança. Essas palestras, conforme as indicações que o autor 
achar convenientes, não se podem perder. Hoje fazem parte df> 
nosso património intelectual e é necessário assegurar-lhes, quan- 
do as circunstâncias o permitirem a sua sobrevivência pela pu- 
blicação em livro (assim se fez em Ponta Delgada às palestras 
do Dr. Cortes Rodrigues proferidas no Emissor Regional dos Aço- 
res). 

Seja esta sugestão a minha modesta mas muito sincera ho- 
menagem ao Terceirense ilustre, ao intelectual de alta craveira, 
ao português que prestigiou o país e cuja amizade e colaboração 
enquanto presidi à Junta Geral jamais poderei esquecer nem 
agradecer suficientemente. 

Angra do Heroísmo, 22 de Maio de 1975. 

CÂNDIDO PAMPLONA FORJAZ 



UMA TARDE NO CASTELO 

DE ANGRA COM 

O TENENTE JOSE'AGOSTINHO 

Pelo PROF. DOUTOR VITORINO NEMÉSIO 

Das minhas memórias de infância uma das mais vivas liga- 
-se ao tenente José Agostinho, o futuro chefe dos Serviços Meteo- 
rológicos dos Açores, em que sucedeu ao ilustre Coronel Fran- 
cisco Afonso Chaves e que, como ele, foi um notável naturalis- 
ta enciclopédica, ocupando-se apaixonadamente da geologia mi- 
neralogia, fauna e flora dos Açores, e em especial das suas con- 
dições climatéricas, cujas previsões e medidas lhes estavam a 
cargo oficial. 

Só os especialistas poderão comparar com segurança as obras 
e os méritos de um e de outro: o mestre micaelense, velho oficial 
de infantaria e fidalgo diletante, cuja curiosidade ecléctica se for- 
tificou certamente na boa tradição cultural que Castilho deixou 
na grande ilha e que, uma geração antes de Chaves, — a de 
Eugénio do Canto, Arruda Furtado etc. — já havia dado frutos 
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científicos de valia. E logo o discípulo adoptivo, o jovem artilheiro 
de Angra, o moço losé Agostinho, talvez com mais bases escola- 
res e subtilezas exegeticas do que o seu predecessor incansável, 
todo absorvido pela vida de relação, como que mestre-sala da- 
quelas paragens vulcânicas tão demandadas pelos sábios euro- 
peus e americanos empenhados em descobrir os segredos da crus- 
ta terrestre, sua biosfera e morfogénese. 

A mim só me cabe depor, na hora benvinda da homenagem, 
sobre o amigo e conterrâneo-ilhéu incomparável, o tenente-coro- 
nel José Agostinho proverbial em nossas ilhas pelo vasto saber, 
a grande cortesia, a afabilidade sincera e simples, que não foi 
pequeno componente da sua nomeada nos meios cosmopolitas das 
ciências da natureza: pois, como Afonso Chaves — senão mais 
metódica e amplamente — José Agostinho tem sido o guia pre- 
cioso de quantos passam nas nossas ilhas do Atlântico com caixa 
de erbário ou martelo de rocha, enfim com qualquer fito de in- 
vestigação naturalística. 

Privar com ele, dada a diferença de idades, naturalmente só 
tarde, nas minhas amiudadas visitas à Terceira, a férias. Um ami- 
go comum, da sua geração mas com quem me dei mais cedo, o 
velho Dr. Luís Ribeiro, grande jurista e étnógrafo, a quem nada 
escapava no domínio do humano e do culto, contribuiu para nos 
aproximar. Além de que a exemplar assuiduidade e influência 
de José Agostinho no Instituto Histórico da Ilha Terceira, a que 
preside, contribuiu certamente muito para o generoso grau de só- 
cio que me lá foi dado e o eco amigo que lá responde a qual- 
quer coisa que eu culturalmente faça ou que me toque por casa. 

Evoco... No começo do verão de 1913 um óptimo professor 
primário, José Fernandes do Couto, responsável pelas escolas ofi- 
ciais da Praia da Vitória com o meu querido mestre e primo-tio 
Domingos Borges do Rego, subia a rampa do Castelo de Angra 
e entrava a Porta das Armas acompanhado de três alunos — 
Manuel Faustino, Eleutério e este seu criado —, aguardan- 



DA ILHA TERCEIRA 13 

do, junto da casinha quarteleira que servia de escola à Bateria 
n." 1 de Artilharia de Montanha, que o pudesse atender o jovem 
tenente respectivo, de nome José Agostinho, que não me lembro 
se então comandava ou não a sua pequena unidade, dada geral- 
mente a capitão. Comandasse a ou não, não se fez esperar ao 
encontro marcado com o modesto professor da Praia, natural do 
Porto Judeu, a fim de lhe dar parecer sobre o estado de conheci- 
mentos daqueles três garotitos que José Fernandes preparara pa- 
ra fazerem o primeiro ano dos liceus como externos. 

Dos três fora eu o único que chegara a frequentar nesse 
ano lectivo o Liceu de Angra; os outros, como eu da Praia, ti- 
nham recebido desde o começo a iniciação, no secundário, das 
mãos do professor que os habilitara para a quarta classe primária. 

Filho único, mimado por tias e primas sem número, não me 
adaptei ao pensionato angrense em que meu pai me meteu, ape- 
sar do carinho com que lá era tratado. Nunca esquecerei a bon- 
dade maternal de D." Augusta Peregrino, nem a segura protecção 
do sr. José Maria Henriques Flores, seu marido, ambos educado- 
res consumados. Mas o entrar e sair constante de explicandos li- 
ceais dele, a escola primária feminina dela, de manhã, e a mi- 
nha vizinhança de quarto com uma velhinha entrevada o semi- 
-louca que toda a noite gemia arrepiaram-me. Eu, criado numa 
vila pacata, via-me de repente instalado num casarão citadino, 
em plena Praça Velha, com um quartel de bombeiros por baixo 
e uma esquadra de polícia em frente. Não raros landós nocturnos 
retrasavam o meu sono destravando bruscamente ao fim da La- 
deira de S. Francisco, rente à praça, onde o macadam abaulado 
cedia à calçada de largos paralelepípedos, fazendo estreloiçar a 
grossa ferragem dos rodeiros. O chicote e as pragas dos cocheiros 
acrescentavam àquele ruído brusco uma nota agressiva. Tudo is- 
to à lâmpada bruxuleante da bandeira de vidro do quarto da ma- 
luquinha era de mais. Quase lúgubre. 

Assim, meus pais tiveram que me levar em Dezembro para 
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a Praia e coniiar-me ao ensino improvisado do sr. José Fernan- 
des do Couto. Ele exagerava os escrúpulos da sua falta de pre- 
paração especial, não querendo mesmo tomar a responsabilidade 
do francês elementar que se me exigia. Supriu-o nisso meu tio- 
-avô, o dr. Diogo Gomes de Meneses, juiz aposentado da comar- 
ca das Ilhas de Goa (como ele rigorosamente dizia), e que com 
pouco mais do que o recurso ao Petit Laiousse Illustré, por sua 
viva facúndia me garantiu a suficiência. 

Mas o exórdio vai longo de mais para a curta história do meu 
primeiro encontro com o então tenente José Agostinho. Tímidos e 
compenetrados, nós os praianos sentámo-nos nas bancadas esco- 
lares da Bateria. Alternadamente fomos interrogados um pouco 
em vertebrados, talvez, também sobre cálice e pecíolo, e sobre- 
tudo em matemática, com a clássica ida ao quadro- Mas não 
guardo do lance recordação carregada, apesar do meu fraco 
saber e pouco jeito para os números. Pelo contrário: só me ficou 
a imagem de um senhor oficial de rosto agudo, olhos límpidos 
na forte cintilação azulada das lunetas, com uma voz calma e in- 
sinuante a que os anos de Lisboa não tinham tirado de todo o 
brando sotaque terceirense. Socrático, meiêutico, o tenente José 
Agostinho extraiu de nós três o mínimo de sabença para tran- 
quilizar o sr. José Fernandes, — que ali nos levara quase a cali- 
brar, como a ovos, — com a pouca probabilidade de três chum- 
bos no exame como externos do primeiro ano do Liceu. 

A esta imagem tão grata só falta acrescentar a impressão de 
viva inteligência e de bondade que se desprendia do jovem te- 
nente de artilharia, além da elegância sem rebusca, tipo Freire 
de Andrade, ou assim, que para mim se concentrava nas peque- 
nas granadas em flor de fogo das carcelas da farda, e sobretudo 
nas reluzentes botas de montar e respectivas esporas, que não 
eram nele um luxo. 

Mas este aspecto marcial, de quem aliás tão moderadamente 
o era como o tenente José Agostinho, tivera (só agora que o evo- 
co me lembro) uma primeira versão, necessariamente anterior ao 
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pequeno exame ad hoc. E fora o caso que, um ou dois anos an- 
tes, meu pai, pedagogo de instinto, de visita à cidade por uns 
dias, em companhia de minha mãe e hóspedes de uma velha e 
santa tia avó dela, em São Pedro, sabendo que a visita inespe- 
rada de um vaso de guerra à baía provocaria a salva regimen- 
tal, me levou pela mão ao Castelo, pediu licença ao oficial para 
nos aproximarmos com a devida discreção da plataforma das 
peças e, assim, presenciarmos o rito solene do tiro. 

O oficial em questão era o tenente José Agostinho, que ur- 
baníssimamente satisfez a nossa curiosidade, muito mais de meu 
pai que minha, pois apesar de excitado e atraído me tremiam as 
pernas na expectativa do fragor. Mal o pensei, assim o tive. Às 
vozes cronometradas do tenente Agostinho, de relógio em punho 
— «l.a, 2.a, 3.a peça... fogo!» — minhas pernas iam tremendo mais 
que de razão, ambas as mãos pavidamente carregando nos lo- 
bos dos ouvidos. 

No fim da salva meu pai aproximou-se cortesmente do tenen- 
te Agostinho para lhe agradecer a tolerância que tivera connosco. 
E só então, pelas aprumadas seteiras da Bateria Fidelidade, pude 
gozar com descanso da visão do navio de guerra nas águas azuis 
da baía, e da sua bandeira de popa, ao vento, como que agra- 
decendo a resposta de terra às suas saudações que ressoavam 
esbatidas na ponta do Monte Brasil. E é verdadeiramente nesta 
pueril lembrança castrense que a esguia e nobre figura do meu 
futuro amigo o tenente-coronel José Agostinho me ficou para sem- 
pre e fundamente gravada. 

O nosso convívio posterior só ma embelezou e fez ciente. In- 
felizmente sempre de fugida à ilha, mesmo quando lá estou os 
nossos rumos cruzam-se menos do que eu quisera. Eu lá para as 
bandas da Praia — ele. Como um monge, no retiro da sua Mi- 
ragaia, entre montanhas de livros, — quando por fim nos ve- 
mos fico encantado a ouvi-lo. As aves migradoras perpassam na 
sua evocação exacta e minudente: ventos que as trazem e levam, 
os sítios de poiso, as posturas. Tudo observou provido dos melho- 
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res guias livrescos, mas sobretudo nas suas antigas cavalgadas 
pelas canadas do mato e dos arredores de Angra, do Lameirinho 
ao Posto Santo, das Bicas à Terra Chã, à Terra do Pão, muito 
mais longe, por veredas e até por grotas que ele mais que os 
pastores conhece- A essas evocações, verdadeiras lições de orni- 
tologia e de vulcanismo dadas a um mero curioso atento, acu- 
dia-me outra vez a imagem do antigo tenente de artilharia, a ca- 
valo pelas ruas de Angra, pela rua de Cima de São Pedro (que 
era a minha), em passeio diário antes e depois do quartel, — tudo 
por gosto hípico, espairecivo, observador. No seu trote à inglesa 
recolhia a casa à hora do Angelus. 

Sou um velho leitor, o mais aproveitado que posso, das suas 
monografias vulcanológicas, das suas sínteses de geografia física 
açoriana, em que naturalmente predominam a geognosia e a cli- 
matologia, mas a que nada é estranho, desde a etnografia pura 
à ecologia geral. Os sábios itinerantes têm nele um luzeiro seguro 
para a rota dos Açores. A vida local interessa-o tanto como a 
ciência pura. E precisamente porque se não fixou em nenhum 
sector naturalístico, o seu saber tem um rendimento enciclopé- 
dico inestimável, uma segurança que arreda do seu nome a som- 
bra do diletante. 

Um pouco perdido, como intelectual, num público nacional 
amplo e até com algumas pretensões cosmopolitas, invejo a José 
Agostinho, iniciado na boa companhia internacional dos sabedo- 
res, o seu voluntário acantonamento na vulgarização local, escre- 
vendo quase só nos jornais da sua ilha, falando e instruindo aos 
microfones do Rádio Club de Angra. Lição de modéstia e abne- 
gação de um dos mais insignes terceirenses e açorianos de todos 
os tempos. 

Viva José Agostinho ainda muito para as ruas de Angra co- 
mo Kant para as de Koenigsberg. Pela sua presença acertavam 
os vizinhos os relógios. 

VITORINO NEMÉSIO 



Contribuições para a Geografia de 

Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Horta 

(Açores) 

Dissertação de Licenciatura 
pela Faculdade de Ciências da Universidade de Berna 

apresentada por 

Kalharina Elisabeth Gygax 

natural de Seeberg 
(Cantão de Berna) 

Traduzido do alemão em português por 
Luciano Caetano da Rosa, licenciado 
em Letras pela Universidade de 
Neuchâtel (Suiça) 

Aprovada pela Faculdade de Ciências 
sob proposta do Exmo. Sr. Professor Doutor F. Gygax. 

Berna, 9 de Junho de 1966 

o Director 

Prof. Dr. W. Nabholz 





PREFACIO DA TRADUÇÃO PORTUGUESA 

O Estudo cuja tradução portuguesa agora se publica sob o 
título «Contribuições para a Geografia de Ponta Delgada, Angra 
do Heroísmo e Horta (Açores)» constituiu a dissertação de licen- 
ciatura apresentada pela Dr.a Kathrín Gygax na Faculdade de 
Ciências da Universidade de Berna, no ano de 1966. 

Os elementos para a elaboração deste trabalho foram metó- 
dica e activamente recolhidos pela autora, através de um pacien- 
te trabalho de prospecção e investigação, nos domínios das múl- 
tiplas actividades geo-humanas, levado a efeito nas três ilhas on- 
de se situam as capitais dos distritos açorianos, durante os anos 
de 1963-65. 

Cumpre salientar gue, além dos elementos referidos, a Dr.a 

Kathrín Gygax serviu-se de importantes fontes histórico-documen- 
tais e bibliográficas que muito vieram valorizar o seu estudo, alicer- 
çandoo em bases sólidas que lhe permitiram chegar a conclu- 
sões seguras, na data em que o terminou. 

Uma vez que são passados dez anos sobre a publicação des- 
te trabalho, não foi sem natural e compreensível apreensão que a 
autora, na impossibilidade de efectuar agora a sua revisão e ac- 
tualização, nos permitiu a publicação da respectiva tradução. 

Julga, porém, este Instituto poder responder pela desactualiza- 
ção que, necessariamente, se terá de verificar nalguns capítulos 
desta tese, porquanto, no decurso dos últimos dez anos, houve 
efectivamente nestas ilhas numerosas alterações, quer em diver- 
sos domínios e sectores das actividades humanas quer nas ins- 
tituições e até no campo da urbanização. 

As referidas alterações, fruto da marcha inelutável do tem- 



po, não invalidam, porém, nem roubam qualquer parcela ao va- 
lor do estudo, uma vez que temos necessariamente que o situar 
na época em que íoi feito. 

O valor desta tese reside não apenas em constituir o primei- 
ro trabalho de interpretação do desenvolvimento geo-humano das 
três cidades açorianas, em conjunto, mas também na metotàolo- 
gia utilizada no tratamento e interpretação dos fenómenos des- 
ta natureza. 

Com efeito, os elementos recolhidos pela autora, neste tra- 
balho, poderão constituir apreciáveis subsídios para a realização 
de outros trabalhos não só de investigação geográfica, mas tam- 
bém de planeamento regional, designadamente no que se refere 
ao ordenamento do território e ambiente. Principalmente nestes 
domínios, o trabalho de investigação levado a efeito pela Dr.a 

Kathrin Gygax constitui, porventura, a mais importante prospec- 
ção de base levada até hoje a efeito, relativamente às três ca- 
pitais açorianas. 

Por outro lado, o método rigorosamente científico seguido 
neste estudo, baseado numa ampla e aprofundada análise de to- 
dos os factos que constituem o fenómeno geo-humano ou com 
ele directa ou indirectamente se relacionam, apresenta este estu- 
do como um modelo digno de ser considerado, e até mesmo se- 
guido, na realização de outros trabalhos desta natureza, que 
muito conviria que fossem levados a efeito relativamente a ou- 
tros aglomerados urbanos dos Açores. 

Além do interesse que teriam no domínio da investigação 
geográfica, contribuiriam como valiosos subsídios de base para 
o esíudo do planeamento regional. 

Por isso, o Instituto Histórico da Ilha Terceira, concordando 
com a nossa proposta e agradecendo a aquiescência da autora, 
resolveu solicitar do dr. Luciano Caetano da Rosa, actualmente 
residente em Neuchâtel, a tradução deste notável trabalho, a fim 
de o mandar publicar, tornando-o, assim, acessível à grande maio- 
ria dos leitores portugueses a quem o mesmo poderá interessar. 

BAPTISTA DE LIMA 
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INTRODUÇÃO 

São indispensáveis para a compreensão do presente trabalho al- 
gumas observações introdutórias e estas devem ser aqui men- 
cionadas de modo sucinto: 

— Há, em Português, dois termos para o conceito de cidade 
(Stadt): vila e cidade. Cidades são as três capitais de distrito 
aqui tratadas: Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Horta. Vilas 
são todas as sedes de concelho dos Açores (Ribeira Grande, etc.) 
Em geral, uma vila é um lugar central de mediana importância 
(ou seja, com orgãos administrativos. Tribunal, Hospital, médicos, 
farmácia, feira de gado periódica, garagem, oficinas, eventual- 
mente lojas de especialidades, cinema) enquanto que cidade é 
um lugar central de mcdor importância (quer dizer, com orgãos 
administrativos superiores, liceus, bancos, grandes estabelecimen- 
tos comerciais, serviços sociais, instituições culturais, entre ou- 
tras). As três cidades açorianas foram primeiramente vilas, tendo 
depois obtido o título e os direitos de cidade por decretos reais (as 
duas primeiras logo no princípio do século XVI; a Horta, só no 
século XIX). 

— Os Açores estão divididos em 3 distritos desde 1836 (Fig. 2). 
Hoje gozam de ampla autonomia de Lisboa (Distritos Autónomos). 
Os distritos, por seu lado, dividem-se em concelhos (Fig. 4 P. D. 
3 A. d. H. e 3 H.) Os orgãos administrativos do distrito são o Go- 
verno Civil e a Junta Geral, sendo o concelho administrado pela 
Câmara Municipal. A mais pequena unidade administrativa logo 
a seguir é a freguesia, que dispõe de uma Junta de Freguesia. A 
competência desta é, todavia, extremamente diminuta (ocupa se, 
na melhor das hipóteses, da canalização, e da reparação de ruas, 
etc.) Isto significa, por outras palavras, que as três capitais dos 



Açores não possuem nenhuma administração municipal própria, 
mas são administradas pela Câmara Municipal, que também se 
ocupa do respectivo Concelho. Tal sistema oferece as suas van- 
tagens (o campo não tem motivo para se sentir preterido) e as 
suas desvantagens (tomam-se, frequentemente, demasiado pouco 
em conta as condições específicas da cidade). 

— O material estatístico está, pois, também influenciado por este 
sistema de administração. Os números relativos à população po- 
dem obter-se nas freguesias; a maioria das outras estatísticas (por 
exemplo, a da emigração, a do trânsito, da escola, da indústria) 
estão, todavia, ordenadas por Concelhos ou até mesmo só por 
distritos. De modo que é difícil comparar numericamente as três 
cidades umas às outras, com precisão. 

— Solicitada pela Direcção da Urbanização dos Açores, a Câ- 
mara Municipal de Ponta Delgada encarregou o arquitecto N. Fer- 
nandes de rever o plano existente de urbanização da cidade. Co- 
mo base para esta revisão, um grande levantamento foi levado 
a cabo em 1962, por empregados da Câmara, o qual englobava 
todas as casas, empresas, etc., e investigava sobre todos os as- 
pectos possíveis. Na sua valorização provisória, Fernandes apre- 
senta então resultados extremamente interessantes e elucidativos, 
fornecendo elementos, que infelizmente não existem sobre Angra 
cu a Horta. A Monografia de Ponta Delgada é, por esta razão, 
muito mais pormenorizada e mais rica. 



1. 

MONOGRAFIA 

DE 

PONTA DELGADA 

1. Estrutura Formal 

1.0. Situação 

Ponta Delgada está situada na costa sul da parte ocidental da 
ilha de São Miguel e pertence à assim designada plataforma de 
Ponta Delgada, que se estende entre os maciços vulcânicos das 
Sete Cidades e* Água de Pau. As coordenadas geográficas são: 
37045' de latitude norte e 25o40' de longitude ocidental (Fig. 1, 2 e 3)- 

1.1. Topografia 

A plataforma de Ponta Delgada sobe, de modo bem suave, a 
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partir das costas norte e sul em direcção do centro da ilha e 
atinge lá uma altitude média de cerca de 200 metros. Os pe- 
quenos cones vulcânicos que a atravessam numa fileira de oeste 
para leste, acusam altitudes que vão dos 200 aos 400m (Serra 
Gorda, a mais alta, chega mesmo a 485m) e dão à cidade um 
lindo plano de fundo (Gravs. 24 e 36). 

Ponta Delgada é, em contraposição à Angra e à Horta, uma ci- 
dade plana. A maior parte encontra-se dentro da curva de 25 
metros, que coincide, com bastante rigor, com a terceira rua pa- 
ralela à costa (Fig. 7). A curva de 50 metros é aproximadamente 
congruente à quarta rua paralela. A pequena colina da Igreja 
Mãe de Deus (Grav. 3), com cerca de 48 metros de altitude, cons- 
titui a maior elevação da cidade, a partir da qual se pode razoa- 
velmente gozar de um panorama de Ponta Delgada (Bibi. no. 73, 
no. 76). 

1.2. Geologia 

A plataforma de Ponta Delgada está na maior parte, coberta por 
um manto de escória. O material provém das erupções dos inú- 
meros cones vulcânicos pequenos, no centro da ilha, onde se ex- 
traiu sobretudo cinzas e lapilli, assim como lava, embora mais 
raramente. Este manto estende-se até à orla norte da cidade, en- 
volve a colina Mãe de Deus e Santa Clara- A maior parte de 
Ponta Delgada repousa, contudo, sobre basaltos pretos e porosos, 
que se transformam em andesite na parte costeira que vai da 
Cadeia à extremidade Rosto de Cão (Bibi. no 79, no 60 v. pág. 19 e 
sgs., no. 14 v. pág. 39 e sgs.). 

1.3. Clima 

Os dados seguintes provêm do Observatório Metereológico de 
Ponta Delgada (36m acima do mar, Grav. 3) e fundam-se nas 
medições de 1921-1950 (Bibi. no. 54). 

A pressão atmosférica (a nível do mar reduzido) comporta 1021,1 
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mb. Julho assinala a pressão atmosférica mais elevada com 
1017,9 mb. 

A temperatura do ar comporta 17,40C de média anual. A evolu- 
ção anual da temperatura é a seguinte: 

em Janeiro 14,6° 
Fevereiro 14,3° 
Março 14,5° 
Abril 15,2° 
Maio 16,6° 
Junho 18,9° 
Julho 20,9° 
Agosto 21,9° 
Setembro 20,9° 
Outubro 19,0° 
Novembro 16,9° 
Dezembro 15,6° 

A amplitude comporta apenas 7,6°. O máximo absoluto de 29,5° 
foi registado em Julho/Agosto; o mínimo absoluto de 2,8°, em Ja- 
neiro. Em 37,6 dias, a temperatura máxima foi superior a 25°; em 
12,4 dias a temperatura mínima foi superior a 20°. 

A humidade relativa é de 83,1% às 06 horas, 74,6% às 16 horas, 
e 82,7% as 22 horas, isto e, 80,1% em média diária. 

A nebulosidade comporta 6,6 em média anual (10,0 = céu com- 
pletamente encoberto 0,0 = céu completamente desanuviado). 

A duração anual da insolação e de 1547,5 horas. Isto representa 
34,2% do tempo em que o sol se encontra acima do horizonte- 
Agosto é o mês mais soalheiro com 189,0 horas de sol (= 44,8%); 
Janeiro é o mês menos soalheiro com 74,1 horas de sol (= 24,2%). 

A quantidade de precipitação de chuvas anual é de 852,7 ™m 
O mês meãs pluvioso é Janeiro com 102,6mm; o mês mais seco 
é Julho com 24,2mm. O máximo absoluto de 218,8mm foi registado 
num mês de Outubro. A precipitação das chuvas em 175,9 dias 
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íoi igual ou superior a 0,lmin; em 117,5 dias foi igual ou supe- 
rior a LOmm e em 24,4 dias igualou ou foi superior a 10,0mm. 175,9 
dias foram registados como dias de chuva; em 3,1 dias caiu gra- 
nizo; houve 7,8 dias de trovoada; 4,4 dias de nevoeiro e 70,8 
de orvalho. 

A quantidade de evaporação anual é de 1042,9mm. Agosto atin- 
ge o extremo máximo de 104,6mm; Fevereiro, a quantidade míni- 
ma de 73,1 mm. 

No Inverno, os ventos sopram predominantemente de NE e de 
W/SW; no Verão predominantemente de NE e N. A velocidade 
média anual é de 10,6 km/h; em Janeiro, é de 14,0 km/h e em 
Agosto de 6,6 km/h (Fig. 6). 

1.4. Ocupação do solo 

A planta da cidade (Fig. 7) e vistas aéreas (Grav- 1-4) de Ponta 
Delgada, assim como a pequena carta geográfica com o preço 
dos terrenos (Fig. 8), mostram claramente, que a área da cidade 
se compõe de três zonas de ocupação: centro da cidade de densa 
canglomeração, subúrbios de conglomeração esparsa entrecortada 
por jardins (quintais) e espaços verdes, e a zona aproveitada de 
maneira preponderantemente agrícola. Uma delimitação bastan- 
te exacta destas zonas fornece-nos a tabela de preços dos terre- 
nos: 400 Esc. e 300 Esc. correspondem ao centro da cidade, 200 
Esc. aos subúrbios; o resto à região rural. 

1.5. Divisão 

1.5.0. Divisão administrativa 

Em Ponta Delgada existem 3 freguesias, nomeadas segundo as 
igrejas, isto é, segundo os nomes dos respectivos padroeiros: São 
Pedro, São José e São Sebastião ou Igreja Matriz (Fig. 7). Uma 
faixa estreita a E da cidade faz parte da freguesia de São Ro- 
que, uma outra parcela no NE pertence à Fajã de Baixo. (Bibi. 
no. 27, mapa 2). A função e a competência da freguesia e da 
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junta de freguesia estão descritas na introdução de forma por- 
menorizada. 

1.5.1. Divisão segundo as funções 

O mapa com o preço dos terrenos também nos serve para a di- 
visão da cidade segundo critérios funcionais (Fig. 8). A zona a 
400/300 Esc. corresponde à baixa (city). Aí se encontra a admi- 
nistração, todo o comércio, bancos, agências, médicos, farmácias, 
advogados, ofícios, pequenas unidades industriais, escolas, cine- 
mas, teatros, restaurantes, etc. É claro que não se trata de uma 
city à maneira de Londres, que à noite, se despovoa quase to- 
talmente após o fim do trabalho diário. A «City» de Ponta Delga- 
da seria antes comparável à parte velha da cidade de Berna. As 
instituições mencionadas localizam-se todas no rés-do-chão, ou, 
quando muito, no primeiro andar; nos restantes andares das ca- 
sas, deparamos com habitações. O mapa da densidade demográ- 
fica (Fig. 9a) e a estatística com o número de habitantes mos- 
tram-nos que se trata até de uma importante zona residencial, 
comportando, segundo N. Fernandes (Bibi. no. 27, mapa 4), cerca 
de 5 000 almas (quase um quarto, portanto, da população urba- 
na total). 

A zona a 200 Esc. subdivide-se em três áreas funcionais: ao centro, 
um bairro contíguo à parte norte da City, considerado quase ex- 
clusivamente como zona residencial, com uma densidade demo- 
gráfica muitíssimo mais diminuta (classe média e vivendas), for- 
temente entremeado de quintais. Encontramos aqui dois dos qua- 
tro maiores parques públicos, o Jardim Antero de Quental e o 
Jardim António Borges (Grav. 4). Ambas as partes anexas a E 
e W da «City» têm mais ou menos a mesma estrutura. Aí en- 
contramos as indústrias maiores e mais importantes (açúcar, ta- 
baco, borracha, lacticínios, moinhos), estufas de cultura do 
ananás e os bairros dos trabalhadores e das classes da popu- 
lação menos privilegiadas. A zona seguinte (150/100 Esc.) abrange, 
de novo, algumas indústrias (matadouro, fábrica de conservas de 
peixe, lacticínios) bairros residenciais e os parques públicos: Parque 
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Diniz da Mota, Jardim Jácome Correia e Jardim José do Canto 
(Grav. 1, 4, 6), o cemitério e muitas estufas do ananás (Grav- 3 
e 24). Trata-se da zona de transição da cidade para o campo (80 
Esc.)- 

1.5.2. Divisão conforme a idade 

Consultamos, pela terceira vez, o mapa com os preços do terre- 
no (Fig. 8) e verificamos que a baixa do preço corresponde, em 
geral, à menor antiguidade. O centro da cidade (400/300 Esc.) é a 
parte mais antiga, vigorosamente transformada e rejuvenescida, 
no entanto, pela construção da Avenida Marginal e dos edifícios 
públicos (C. T. T., Comando do porto. Hotel, Alfândega, Palácio 
da Justiça, etc.). O crescimento e o desenvolvimento da cidade as- 
sim como as modificações no panorama são, de resto, tratadas 
em pormenor no capítulo 3. 

1.6. Nome 

Ponta Delgada significa, literalmente, estreita extremidade. Ra- 
quel Soeiro de Brito (Bibi. no. 14, v. 192) pensa que o molhe se cons- 
truiu justamente neste cabo que deu o nome à cidade. Logo se 
teria situado aproximadamente atrás do Castelo de S. Braz- Os 
mapas de W. Harding Read (Bibi. no. 66) e do capitão Vidal (Bibi. 
no. 68) indicam que Ponta Delgada fica muito mais a W. E já o 
cronista Gaspar Fructuoso (Bibi. no 28, v. 302) relata que «Pon- 
ta Delgada deve o seu nome ao facto de haver nas proximidades um 
cabo composto de lava, estreito e não muito grande, e que à se- 
melhança da maioria dos outros cabos da ilha, é quase tão liso 
como o mar. Mais tarde, também se chamou Ponta de Santa Cla- 
ra na altura em que se erigiu lá perto a capela de peregrinação 
de Santa Clara.» A concluir desta afirmação assim como de am- 
bos os mapas, tratava-se evidentemente duma língua de terra que 
se encontrava perto de Santa Clara. 

1.7. População 

1.7.0. Desenvolvimento da população 
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ANO 
S. SEBAS- 

S. JOSÉ 
PONTA PONTA PONTA 

TIÃO S. PEDRO DELGADA DELGADA DELGADA 
(cidade; (CONCELHO) (DISTRITO; 

1864 4960 6230 4350 15540 45343 111267 
1878 5288 7323 5066 17677 51648 127811 
1890 5035 7173 4547 16755 50585 124890 
1900 5030 7578 4904 17512 52120 128528 
1911 4316 7145 4479 15940 49866 123211 
1920 3846 6503 4485 14834 46942 118202 
1930 4920 7985 5256 18161 54790 134916 
1940 5707 8765 6066 20538 64405 156026 
1950 5881 9872 6885 22638 72749 177057 
1960 5507 10226 6686 22419 74306 181924 

Tanto a cidade como o concelho e distrito de Ponta Delgada mos- 
tram em geral a seguinte evolução: aumento da população até 
1878; a seguir, diminuição até 1920, devido a fortes movimentos 
migratórios. De 1920 até 1950, observamos um aumento popula- 
cional na ordem^dos 50%; de 1950 a 1960, de novo uma diminui- 
ção em consequência da retomada da emigração após a guerra. 
No distrito, verifica-se, de 1920 a 1960, um aumento relevante 
de cerca de 50% e no concelho atinge os 60%, o que reflecte o 
desenvolvimento dos subúrbios de Ponta Delgada, de modo evi- 
dente: 

ANO ARRIFES FAJÃ DE 
BAIXO 

FAJÃ 
DE CIMA RELVA ■IwSm S. ROQUE TOTAL 

1864 4374 944 2423 2168 1518 2130 13577 
1878 4987 1085 2654 2467 1650 2407 15250 
1890 5355 1017 2445 2549 1514 2171 15051 
1900 5644 901 2421 2691 1530 2393 15580 
1911 5488 944 2342 2473 1590 2400 15237 
1920 4984 1036 1307 2360 1647 2348 13682 
1930 5782 1214 2150 2735 1931 2674 16486 
1940 6819 1489 2728 3318 2108 3553 20015 
1950 8127 2346 2303 3753 2572 4343 24444 
1960 8484 3217 2892 3025 3290 5039 25967 
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Também aqui verificamos diversas vezes um recuo de popula- 
ção durante os períodos intensivos de emigração. No conjunto, 
porém, surpreende o grande aumento ocorrido durante cerca 
de 100 anos: Arrifes, Livramento e o total dos subúrbios du- 
plicaram, São Roque cresceu de duas vezes e meia e Fajã de 
Baixo foi mesmo além da triplicação. Apenas Fajã de Cima e 
Relva acusam crescimentos irrelevantes. Mas a população destas 
duas aldeias permanece, como de costume, activa sobretudo na 
agricultura, enquanto que os outros lugares devem sem dúvida a 
sua explosão demográfica à indústria de Ponta Delgada, e Fajã 
de Baixo ainda à cultura do ananás (no. 33). 

1.7.1. Emigração 

Não é possível representar sem mais nem menos o movimento 
migratório da cidade de Ponta Delgada, visto que só existem 
estatísticas relativas a distritos e concelhos. Os seguintes dados 
deverão, no entanto, facilitar uma ideia aproximativa: 

Distrito de Ponta Delgada 
1961 excedente de natalidade 4348 

emigrantes 2371 (=54,5%) 
1962 excedente de natalidade 3950 

emigrantes 1972 (=49,9%) 

Concelho de Ponta Delgada 
1961 excedente de natalidade 1740 

emigrantes 919 ( = 52,8%) 
1962 excedente de natalidade 1749 

emigrantes 803 (=45,9%) 

O concelho acusa uma percentagem menor de emigrantes que 
o distrito, o que, sem dúvida, se deve atribuir à cidade e ás suas 
indústrias. 

Com 1972 emigrantes no ano de 1962, situa-se Ponta Delgada em 
oitavo lugar entre os distritos portugueses. Desses 1972, emigra- 
ram 1284 para o Canadá, 569 para os E. U. A. e os restantes pa- 
ra vários outros países. 

O concelho de Ponta Delgada aparece em 4.° lugar no ano de 
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1962 com 803 emigrantes, logo após Lisboa, Funchal (Madeira) 
e Leiria. Desses 803, 436 emigraram para o Canadá, 316 para os 
E. U. A. e o resto para outros países. 

O contingente principal dirige-se hoje para a América do Norte, 
poucos viajam para o Brasil, Venezuela, África do Sul ou para 
as províncias ultramarinas. Segundo N. Fernandes (no. 27, tab. 4), 
a emigração no concelho de Ponta Delgada foi de 1763 pessoas 
em 1959 e de 1116 pessoas em 1960. Em 1961 já eram 919 e em 
1962, 803 pessoas. Quanto a saber se a regressão registada nes- 
tes quatro anos continua ou não, é matéria sobre a qual nos não 
atrevemos a pronunciar um julgamento. 

Para o distrito de Ponta Delgada, existem os seguintes números 
relativos à emigração. 

Data: 1890 2530 Data: 1953 735 
1900 2805 1954 1598 
1911 2790 1955 827 
1920 3825 1956 1760 
1930 618 1957 2773 
1940 220 1958 1505 
1950 501 1959 2458 
1960 4014 1960 4014 

1961 2371 
1962 1972 

Também aqui seria demasiado ousado vaticinar um prognóstico 
relativo à evolução futura. 

Já começada em grande estilo mais ou menos nos meados do sé- 
culo passado, a emigração aumentou constantemente até cerca de 
1930. Foi diminuta durante a guerra, tendo recomeçado a aumen- 
tar fortemente nos anos 50. 

Sobre o aumento populacional de 148664 compreendido entre o 
espaço de tempo que vai de 1890 até 1953, recai um número de 
emigrantes de 91050, de modo que o aumento populacional ape- 
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nas comporta 57614, o que constitui uma subida na densidade de- 
mográfica de 147,8 para 208,5 pessoas por km2. (no. 44) 

1.7.2. Densidade demográfica 

A densidade demográfica do Distrito de Ponta Delgada era de 
215,6 habitantes por km2 em 1960, contra 131,9 no ano de 1864. 
O concelho mais densamente povoado é Lagoa (Fig. 4) com 
298.3. seguido de Ponta Delgada com 257,3, Vila Franca do Cam- 
po com 213,1, Ribeira Grande com 204,4, Povoação com 143,5, Vi- 
la do Porto (Santa Maria) com 136,4 e Nordeste com 107,0. Quan- 
to mais afastados os concelhos se encontram da cidade, tanto 
menor é a densidade populacional, (no. 33) 

A densidade populacional da cidade de Ponta Delgada está re- 
presentada na figura 9a (no. 27, mapa 5) 

1.7.3- Densidade de ocupação 

A figura 9b mostra a densidade habitacional de Ponta Delgada 
e permite concluir das insalubres condições sociais, (no. 27, ma- 
pa 7A). A cidade tem 5598 famílias, mas apenas 4476 fogos. 79% 
dos fogos abrangem uma família, 17,2% duas famílias e 3,8% 
mais do que duas famílias. Os bairros industriais, principalmen- 
te, nos quais cerca de 20% dos fogos abrangem duas famílias, 
estão fortemente super-povoados- 

Além disso, 26% de todas as famílias alojam estranhos, ou 9% 
dos habitantes vivem como sublocatários ou hóspedes no seio de 
outras famílias, (no. 27) 

1.7.4. Estrutura profissional 

N. Fernandes (no. 27, veja: 26) apresenta a seguinte estatística ocu- 
pacional da população de Ponta Delgada: 

34,5% empregados domésticos 
20,4% alunos (de liceu, escola comercial, etc.) 
18,8% sem ocupação definida 
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7,0% comércio e artesanato 
5,0% ofícios 
3,0% indústria 
3,0% sem profissão 
2,7% criados 
1,5% administração 
1,2% profissões liberais 
0,9% agricultura 
0,8% porto 
0,8% transportes 
0,4% pescarias 

100,0% 

Há ainda a assinalar 182 desempregados e 1009 pais de família 
sem ocupação regular. Visto que se trata apenas de uma explo- 
ração provisória dos levantamentos realizados em 1962, recomen- 
da-se naturalmente prudência em relação a esta tabela. Mas 34,5% 
de empregados domésticos, 2,7% de criados, 18,8% de gente sem 
ocupação definida e 3% de gente sem profissão são números que 
logo dão nas vistas e revelam que mais de metade da população 
trabalha na lida da casa, ocupa empregos auxiliares ou nem 
sequer tem profissão. É claro que se deve ainda acrescentar o 
facto de o período escolar obrigatório em Portugal ser apenas de 
4 anos. Aos 11, o mais tardar aos 12 anos as crianças são con- 
sideradas como adultos e fazem, portanto, parte da tabela acima 
indicada. Para obter um quadro mais exacto da estrutura profis- 
sional, seriam necessárias estatísticas divididas segundo sexos e 
grupos etários. De qualquer maneira, os dados alegados são bem 
elucidativos e permitem-nos melhor compreender as condições 
mencionadas em relação à densidade habitacional assim como 
em relação à exposição (que se segue) respeitante aos rendimentos. 

1.7.5. Relação dos rendimentos 

De todas as famílias, 41,1% tinha no ano de 1962, um rendimento 
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mensal que ia até 1000S00, 20,5% entre 1000$00 e 2000$00, 4,5% 
entre 2000100 e 3000$00 1,5% entre 3000$00 e 4000$00, 2,7% mais 
que 4000$00 e 29,7% cujos rendimentos não foram averiguados. 
É certo que o custo de vida nos Açores é consideravelmente mais 
baixo que na Suíça, mas mesmo assim estas séries de números 
não deixam de falar sobre as condições sociais da maioria da 
população de Ponta Delgada, (no. 27, tab. 10) 

1.7.6. Relação sobre a propriedade e o aluguer 

De todas as famílias, 44,2% habitam casas próprias ou moradias, 
47,8% vivem em casas alugadas e 8% ficaram por averiguar. 
,(no. 27, tab. 9) 12,5% das rendas de casa mensais importam em 
quantias compreendidas entre 1$00 e 100S00, 47,6% entre 100100 
e 300$00 22,2% entre 300$00 e 500$00, 8,5% entre 500S00 e 700$00, 
7,1% entre 700$00 e 1000S00, e 2,1% mais de que lOOOSOO. 

Cerca de 60% dos alugueres não ultrapassam, portanto, os 300$00. 
Isto, de resto, não é de admirar, se se tiver em consideração o 
facto de que o ordenado mensal de uns 40% de todas as famílias 
é, quando muito, de lOOOSOO, enquanto que para uns 20% de fa- 
mílias varia entre (1000300 e 2000$00. (no. 27, tab. 11) 

1.7.7. Estado dos prédios e conforto 

22,7% dos prédios habitacionais enccntram-se em bom estado ar- 
quitectónico, 67,3% em estado razoável, 6,2% em mau estado, e 
3,8% ficaram por abranger, (no. 27, tab. 6). 31,0% das habitações 
ofereciam boas condições, 55,7% ofereciam condições razoáveis, 
6,2% ofereciam más condições, e 7,1% ficaram por abranger, (no. 
27, tab. 5) 

No que respeita a conforto e a condições higiénicas: 2,3% das 
habitações não têm cozinha, 9,2% não tem retrete e 49,8 /o não 
têm casa de banho. (no. 27, tab. 7) 

Estes números são assustadores e apontam para as condições so- 
ciais existentes altamente insalubres, as quais, de resto, se adap- 
tam naturalmente às condições do quadro de trabalho e ren- 
dimentos. 
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1.7.8. Contingente de estrangeiros 

O distrito de Ponta Delgada tinha 405 estrangeiros no ano de 1960, 
dos quais 197 eram americanos, 92 brasileiros e 37 espanhóis. Uma 
parte destes estrangeiros está naturalmente relacionada com o 
aeroporto de Santa Maria. A maior parte, porém, devia encon- 
trar-se em Ponta Delgada, (no. 32) 

1.8. Abastecimento 

1.8.0. Electricidade 

Existem, actualmente, 10 centrais na ilha de São Miguel, 8 das 
quais são hidráulicas, 1 térmica e 1 mixta. Pertencem 8 ao Es- 
tado e 2 são particulares. A central de energia eléctrica mais 
moderna é a térmica (Grav. 29) e encontra-se em Ponta Delgada. 
A produção de energia eléctrica teve, de 1952 a 1963, o seguin- 
te incremento: 

1952 10'216'680 KWH 
1953 10'531'760 
1954 11'798'180 
1955 13'004,080 
1956 14'266'000 
1957 14'599'750 

1958 14'668'257 KWH 
1959 15'623'580 
1960 17'432'142 
1961 19'117'304 
1962 20'287'182 
1963 22'404'630 

Em 1963, o consumo de electricidade em KWH comportou: 

São Miguel 3'893'299 

Concelho de 
Ponta Delgada 

Centrais (=88%) 

BAIXA TENSÃO TOTAL 

11'999'387 15'892'686 

8'810'338 
(=73%) 

6'511'944 

22'404'630 

A corrente de alta tensão é utilizada exclusivamente pela indús- 
tria e só o concelho de Ponta Delgada reclama 88%. 

Estado de electrificação (em 1963): 
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famílias existentes famílias servidas + 

Ilha de 
São Miguel 

Concelho de 
Ponta Delgada 

São Sebastião 

37'041 

16'488 

15'962 
(=43,1%) 

7'347 
(=44,5%) 

São José 1'295 ri82 

São Pedro 2'276 2'030 

Cidade Ponta Delgada 1'470 1,279 

5'041 4'491 

(=89,0%) 

O concelho de Ponta Delgada é, de longe, o maior consumidor 
de electricidade na ilha de São Miguel com 73% do consumo de 
corrente de baixa tensão e 88% no consumo de corrente de alta 
tensão. Como, porém, no concelho, além da cidade de Ponta Del- 
gada, apenas as freguesias de Fajã de Baixo, Fajã de Cima, Li- 
vramento e São Roque estão electrificadas, é manifesto que o 
consumo de electricidade da ilha de São Miguel se reduz prati- 
camente a Ponta Delgada e arredores (cuja população represen- 
ta apenas 22% em relação à população total da ilha), (no. 40 e 90) 

1.8.1. Água 

Consumo de água por 1963 (metros cúbicos, m3)  

FOGOS INDUSTRIA E 
agricultura! navegaçAo TOTAL 

São Sebastião 233'688 

São José 20r469 

São Pedro 743*969 

Ponta Delgada 308*812 

(=80,5%) 

235'339 

32'589 428'178 
260'976 

32'589 

(=3,5%) 
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São Roque 80796 85'494 
Livramento 68756 1'902 
Fajã de Baixo 94'340 116'919 
Fajã de Cima 91'549 
Arrifes 162'548 
Relva 43'337 
Subúrbios 541'326 204'315 

(=73%) (=27%) 

Total 1'285'295 352'250 

166'290 

ycress 

211'259 

91'549 

162'548 

43'337 

745'641 (=45%) 

(=100%) 

São Roque, Livramento e Fajã de Baixo têm só algumas empre- 
sas industriais pequenas. O consumo principal na coluna da in- 
dústria corresponde ali às estufas de ananás, que, de resto, re- 
cebem água a preços de favor- 

A cidade de Ponta Delgada e os subúrbios São Roque, Livra- 
mento e Fajã de Baixo são abastecidos com água que se vai 
buscar fora do concelho, nomeadamente, à Serra de Água de 
Pau. As nascentes, que provavelmente se encontram em estrei- 
ta ligação com a Lagoa do Fogo (no. 73) chamam-se Nascentes 
dos Lourinhos, Nascentes da Grota do Lanço e Nascentes das 
Janelas do Inferno e situam-se a 380, 300 e 370m acima do nível 
do mar. O reservatório principal da Arquinho situa-se na orla nor- 
te da cidade, nas proximidades da saída para Fajã de Cima 
(no. 78) 

Os outros subúrbios de Ponta Delgada e, bem assim, o resto 
do concelho são abastecidos pelos nascentes situadas no maciço 
das Sete Cidades e à volta dele. Estas nascentes fornecem 21% 
do consumo total do concelho, e os da Serra de Água de Pau 
79%. (no. 55 e 100) 

1.8.2. Leite 

Ponta Delgada acusa um consumo diário de leite de cerca de 
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7000 1. Na sua maior parte, este leite é fornecido, porta a porta, 
pelos produtores que vêm das aldeias circundantes com carroças 
tiradas por cavalos ou com carros de burros. Alem disso, uma 
das duas fábricas de produtos lácteos existentes construiu depó- 
sitos de leite pasteurizado em dez armazéns de víveres da cidade. 
Nos últimos tempos, Ponta Delgada começou a sofrer uma penú- 
ria de abastecimento pelo facto de os produtores preferirem for- 
necer por grosso o leite às fábricas. O tempo, o esforço e os 
gastos na venda a domicílio são consideráveis; de outra parte, 
o preço de venda a particulares é insignificantemente mais ele- 
vado que aquele que as fábricas pagam. As fábricas, por seu 
lado, queixam-se do preço de venda do leite pasteurizado e tam- 
bém já não se interessam pelo fornecimento de leite à cidade. 
Aqui, só uma actualização dos preços pode remediar a situação, 
como também se deu no caso da came. 

(Açores, 2/10 e 4/10/1964). 

1.8.3. Peixe 

Em consequência da construção da Avenida Marginal, foi pre- 
ciso demolir a seu tempo o Cais da Sardinha e o mercado de 
peixe anexo (Fig. 5 e gravuras 2, 33, 39), Ate hoje, este lindo 
mercado ainda não teve de si um digno sucessor. A barraca na 
Rua da Vila Nova, do ponto de vista higiénico, não é necessa- 
riamente "Trirr solução de emergência satisfatória. Além disto, exis- 

te um pequeno mercado de peixe na Calheta (Grav. 9) e no mer- 
cado Agrícola vende-se peixe numa secção especial aos sába- 
dos e domingos (Grav. 10). O peixe, um dos principais alimentos da 
população, é contudo vendido, na maior parte, pelos vendedores 
que o apregoam na rua (Grav. 15, na parte consagrada a An- 
gra do Heroísmo)- 

1.8.4. Carne 

Os Serviços Municipalizados da Câmara Municipal exploram um 
matadouro moderníssimo, com um serviço de tapete rolante e 
grandes câmaras frigoríficas, o qual abastece de came todo o 
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concelho de Ponta Delgada. Esta é transportada em veículo au- 
tomóvel e distribuída diariamente aos 25 talhos municipais, 8 
dos quais se encontram na região urbana. À semelhança do lei- 
te, apareceram nos últimos tempos sinais de penúria, pois os pro- 
dutores preferem exportar a mercadoria para Lisboa, em conse- 
quência do baixo preço da came. Tentou-se remediar a carên- 
cia durante alguns meses por meio de uma proibição de expor- 
tação da carne de vaca. Todavia, os preços da carne só foram 
actualizados no fim do ano de 1965, de modo que agora o abas- 
tecimento de came funciona de novo normalmente e a proibição 
de exportação pôde ser levantada. 

A tabela seguinte mostra a evolução da quantidade das reses. 

CABRA BORREGO PORCO 

1601 + 

(+ Destes, 1137 unidades foram importadas) 

98% da came é consumida localmente (quer dizer, no concelho 
de Ponta Delgada) e 2% é para o abastecimento dos barcos que 
abordam o porto de Ponta Delgada. Dos barcos abastecidos, 84% 
são portugueses e 16% de nacionalidade estrangeira. Durante os 
anos da guerra, o abastecimento de came aos barcos era muito 
maior e representava uma fonte de receitas não sem importân- 
cia. (no. 55 e 100) 

1.8.5. Legumes e fruía 

O grande Mercado Agrícola está aberto todos os sábados e do- 
mingos de manhã (Grav. 10) e lá se vende legumes e fruta, pei- 
xe e cestos (estes, aliás, durante toda a semana). Durante o resto 
da semana, o fornecimento de legumes e fruta é garantido por 
algumas lojas e sobretudo pela venda de rua. 
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1.8.6. Generalidades 

É ex iraordinário o número de bens de consumo diário fornecidos 
directamente a domicílio pelos próprios produtores ou seus em- 
pregados e ainda o que se vende nas ruas: leite, peixe, pão, le- 
gumes e fruta. Esta particularidade, no entanto, traz consigo uma 
infinidade de carros de bestas e de carros de mão às ruas e tra- 
vessas já de si estreitas e cheias de automóveis estacionados 
(Grav. 20) e constitui, para já, todo o contrário do que é útil ao 
trânsito de Ponta Delgada. 

De resto, neste «sistema de distribuição a domicílio» também par- 
ticipam os autocarros urbanos e regionais, enquanto a revisor de 
bilhetes ou o motorista dão, pela janela, um pão, um embrulho, 
um jornal, etc., a uma mulher ou a uma criança que esperam 
aqui e acolá perto de um carro que mal pára como deve ser. 

1.9. Trânsito 

1.9.0. Viação nas ruas 

1.9.0.0. Rede de estradas da cidade 

A figura 7 mostra que Ponta Delgada possui, em substância, 4 
artérias paralelas à costa, e uma série de ruas de ligação trans- 
versais, que lá desembocam. O facto de alguns traçados de ruas 
terem sido desenhados um pouco mais largos, aponta apenas pa- 
ra o seu significado de ruas de acesso e ruas de passagem, e 
não quer, infelizmente, dizer que elas sejam, na realidade, mais 
largas que as restantes. As ruas de Ponta Delgada são, em ge- 
ral, muito acanhadas, à excepção da Avenida Marginal (Grav. 11- 
-14) e têm passeios muito estreitos, sobre os quais mal cabe uma 
pessoa (Grav. 15-20). O interior da cidade é, como verificámos, não 
só o centro administrativo, comercial e industrial, mas também 
área residencial, cujos habitantes utilizam metade das pistas co- 
mo superfícies de estacionamento. Para os peões que não ca- 
bem nos passeios estreitos, para os inúmeros veículos de tracção 
animal, para a circulação de veículos automóveis particulares e 
oficiais resta, pois, apenas a outra metade das pistas... em re- 



DA ILHA TERCEIRA 49 

sumo: apesar da criação de ruas de sentido único (quase todas 
o são, à excepção das que correm paralelas à costa), temos que 
ver com uma rede de estradas que ainda hoje consegue, em par- 
te, chegar para a circulação, o que já não acontecerá, de certo, 
num futuro próximo. 

Embora a situação económica não seja lá muito rosada, o núme- 
ro dos que podem e querem ter carro aumenta constantemente; 
daí que o número de veículos envolvidos na viação seja também 
maior. Os impulsos da indústria agrícola no decorrer da história 
de Ponta Delgada (Capítulo 3) tiveram várias vezes, como con- 
sequência, o facto de a cidade se desenvolver e crescer re- 
pentina e desordenadamente. Este crescimento irregular da ci- 
dade faz dela um quadro totalmente insuficiente para o trânsito 
do século XX. Só se poderá remediar à situação existente por 
uma tomada de medidas de urbanização iminente e rigorosa. 
(Capítulo 4) 

1.9.0.1. Veículos e recenseamento de trânsito 

Em Portugal, os impostos sobre veículos são lançados sob forma 
de sobretaxa nos preços do combustível. Quem compra um au- 
tomóvel, deve registá-lo no distrito correspondente, recebe a pla- 
ca com o número e o distintivo deste distrito e passa a não ser 
molestado por qualquer maquinação oficial. Quando a pessoa 
muda de distrito, conserva a placa e não precisa de se apresen- 
tar à autoridade competente (o que não acontece na Suíça). Isto 
significa, por outras palavras, que é praticamente impossível in- 
dicar o número de veículos existentes em determinada região. Só 
se conhece unicamente o número de veículos inscritos. No entan- 
to, e no caso dos Açores em especial, esse número não diz gran- 
de coisa, visto a maioria dos automóveis ser comprada e regis- 
tada no continente (por vezes, também na Madeira ou na Tercei- 
ra) escapando assim ao cálculo estatístico. 

As companhias que asseguram os transportes públicos, possuem 
conjuntamente cerca de 110 autocarros e 10 camiões. Além disso. 
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há em São Miguel uns 200 carros de praça com chauffeur (Ta- 
xis) e 20 carros de aluguer (sistema rent a car), 70 camionetas li- 
geiras e 120 camiões (veículos pesados) de aluguer. Relativamen- 
te ao total dos efectivos em veículos motorizados da ilha de São 
Miguel, existe a seguinte avaliação (no. 90): 

1962 230 motocicletas 
2100 automóveis 

370 carros pesados 
70 tractores 

cerca de 2700 no total 

A maior parte destes veículos encontra-se em Ponta Delgada e 
arredores. 

Em São Miguel, nos anos de 1930, 1954 e 1960 foram realizados 
recenseamentos de trânsito em cerca de 60 sítios, cujos resulta- 
dos indicam um forte aumento da viação motorizada. Se observar- 
mos os números relativos à cidade de Ponta Delgada (os recen- 
seamentos realizaram-se nos 5 pontos de saída e entrada mais 
importantes), logo sobressaem os correspondentes aos transportes 
colectivos: (Fig. 10b) 

1954 1960 

217 65 59 Relva 

486 74 59 Ramalho 

1056 357 Fajã de Cima 
1006 504 Estrada Nova 
1295 176 Pranchinha 

Em Prancinha/Estrada Nova, sítio em que se registou o maior mo- 
vimento de passageiros com 4880 pessoas por dia, é, de igual 
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modo, onde deparamos com a circulação de veículos mais in- 
tensa, a saber: de 2300 veículos diários (no- 99). 

1.9.0.2. Transportes públicos 

A figura 10a mostra o itinerário dos autocarros urbanos. A car- 
reira mais importante é a Urbana Central que percorre o trajecto 
nos dois sentidos todos os quartos de hora desde as 07 horas até 
às 23 horas. Por Matriz — Bairros Novos, passam 9 carreiras diá- 
rias nos dois sentidos; por Matriz — Ramalho, 7; por Santa Clara 
— Pranchinha, 9; por Circuito Matriz — Amorim, 25; por Matriz — 
Santa Clara, 14 e por Matriz — Bom Despacho, 11 carreiras. Ve- 
rificamos que Ponta Delgada está muito bem servida tanto pelo 
traçado das linhas como pela frequência de carreiras dos trans- 
portes públicos; tanto mais, que os habitantes dos bairros peri- 
féricos podem recorrer ainda às carreiras regionais (as chama- 
das interurbanas). 

Actualmente em São Miguel, há 7 trajectos de carreira urbana, 
30 percursos interurbanos e G linhas de transporte de mercadorias. 
O maior número de carreiras e trajectos regionais segue na direc- 
ção de Lagoa/Vila Franca e Ribeira Grande (Fig. 10b). A Ave- 
nida Marginal deveria, por tal motivo, ser continuada tão rapi- 
damente quanto possível afim de aliviar (no. 81) as actuais pas- 
sagens estreitas. (Grav. 18) 

As carreiras da Auto Viação Micaelense partem de cima, perto 
do Teatro Micaelense. A Urbana Central começa na Pranchinha 
e o término fica perto do hospital. Todos os outros autocarros ur- 
banos e regionais começam e terminam as viagens na Matriz e 
na Praça Velho Cabral (Fig. 10a e 10b, gravura 14). Isto, po- 
rém, só é possível pelo facto de se poder deixar os carros que 
aguardam desocupados na vizinha praça livre, ao lado da Ave- 
nida Marginal. Mas logo que se construa nesta superfície (Grav. 
42) e que ela já não sirva para a finalidade descrita, então sur- 
girá a questão da transferência de todos estes términos de car- 
reiras. (Capítulo 4) 
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1.9.1. Navegação 

Após a última amplificação (Fig. 5), o porto de Ponta Delga- 
da dispõe de um molhe com 1544m2 de comprimento e 25'000m2 
de superfície, dos quais, 4000m2 são para armazenagem. A baía 
do porto, protegida pelo molhe do mar, engloba uma superfície de 
32 hectares. O Molhe Salazar está em 1300m do seu comprimento, 
devidamente instalado para a atracagem de barcos e apetrechado 
de condutas de combustível e de água, dotado de telefone e com 
guindastes fixos e móveis. (Gravuras 2, 7 e 8). Ponta Delgada pos- 
sui o maior e mais bem equipado porto dos Açores, (no. 52 e 95) 

O aspecto do movimento portuário nos últimos anos apresentava- 
-se da seguinte maneira: 

BARCOS 
DE GUERRA 

BARCOS 
DE 

CABOTAGEM 
TRANSA- TOTAL DOS BARCOS 

TLÂNTICOS NUMERO TONELAGEM 

786 1844855 
782 1922686 
724 1530028 
681 1456880 
640 1875802 

495 777 2043430 
517 767 2107495 
484 751 2080321 
519 733 2421610 

Verificamos que, na verdade, o número de barcos diminuiu e, em 
contrapartida, o total da tonelagem (Peso Bruto) aumentou. 

Noutros termos: chegam cada vez menos barcos a Ponta Delga- 
da, mas são cada vez maiores. 

No ano de 1964, fizeram escala cs barcos das seguintes naciona- 
lidades: 
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a) Marinha Mercante: 415 portugueses (com uma tonelagem de 
785'187 RRT), 38 britânicos, 32 holandeses, 31 americanos, 14 
liberianos, 13 alemães, 12 noruegueses, 8 italianos, 7 israelitas, 
7 panamenses, 7 paquistaneses, 7 espanhóis, 6 gregos, 5 po- 
lacos, 3 dinamarqueses, 3 libaneses, 3 suecos, 2 egípcios, 2 
chilenos, 2 finlandeses, 2 jugoslavos, 2 canadianos, 1 brasilei- 

ro, 1 francês, 1 irlandês, 1 barco da Jamaica, 1 cubano, 1 me- 
xicano, 1 nigeriano, 1 russo e 1 turco. Ao todo foram 630 bar- 
cos com uma tonelagem total de 2'249'352 BRT. A participação 
em número de barcos portugueses representa mais do que 
metade, enquanto que em tonelagem atinge cerca de um terço. 

b) Barcos de guerra: 39 portugueses (com uma tonelagem de 23'692 
BRT), 18 canadianos, 11 britânicos, 10 americanos, 6 holande- 
ses, 5 franceses, 4 alemães, 2 gregos, 2 mexicanos, 2 espanhóis, 
1 italiano, 1 persa, 1 sueco e 1 turco. Foram 103 barcos ao 
todo com uma tonelagem total de 172'258 BRT. A participação 
de barcos portugueses representa cerca de um terço em nú- 
mero e cerca de um sétimo em tonelagem. 

A estatística relativa aos passageiros tem muito interesse: 

DESEMBAR EMBARCADOS 

I 

DE TOTAL DOS 
PASSAGEM PASSAGEIROS 

34463 
34118 
33717 
30578 
32879 
28282 
33602 
37022 
34269 

Enquanto que o número de pessoas embarcadas e desembarca- 
das é antes regressivo, no total dos passageiros verificou-se um 
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aumento devido ao maior número de viagens de trânsito (turistas 
em cruzeiros e em navios luxuosos). 

O transbordo de mercadorias evoluiu como segue: (em toneladas) 

MERCADORIA 
CARREGADA 

MOVIMENTO TOTAL 
DE FRETES 

MERCADORIA 
DESCARREGADA 

127179 
160160 
149404 
128604 
174095 

97693 
83243 
75317 
88690 
95113 

132671 

156464 
177251 
170417 
158636 
190914 
224872 
243403 
224721 
217294 
269208 

A partir de 1935, o transbordo total de mercadorias ultrapassou 
a quintuplicação, o que, sem dúvida, é um sinal de melhoria da 
situação económica. Estes números, aliás, mostram que São Mi- 
guel é tudo menos o que se pode chamar uma autarquia, apesar 
da sua riqueza agrícola e não obstante uma indústria considerá- 
vel. (Bibi. no. 36) 

Em 1964, entraram 733 navios no porto de Ponta Delgada, o que 
perfaz uma média diária de 2 navios. Na realidade, o que acon- 
tece é que em muitos dias reina grande azáfama, enquanto que 
em tantos outros o molhe, ccm um l,5km de comprimento, se en- 
contra completamente vazio, sem c barcopatrulha da Marinha 
Portuguesa nem, eventualmente, q navio «Ponta Delgada» das 
carreiras interinsulares. Trata-se portanto de um movimento de 
carreiras altamente modesto, confrontado com a importância da 
situação do porto e do potencial da indústria agrícola da ilha. 
De resto, após lançarmos um olhar aos portos do Funchal (Ma- 
deira), Santa Cruz de Tenerife e Las Palmas (Ilhas Canárias), lo- 
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go a estatística do porto de Ponta Delgada se nos afigura bem 
lastimosa. (Fig. 1) Que o porto tenha largamente caído no es- 
quecimento e seja evitado pelos transatlânticos, é um facto que 
se explica, sem dúvida: 1) pelo resultado de uma política eco- 
nómica e de comunicação sem imaginação e conservadora que 
dura há décadas; 2) pelas consequências do abuso praticado, du- 
rante anos e ainda hoje, por uma grande companhia local mo- 
nopolista; 3) e não deixa finalmente de estar em relação com o 
disparate que são as arcaicas barreiras aduaneiras existentes 
como de costume entre os Açores e o Continente assim como en- 
tre as nove ilhas entre si (Bibi. no. 47). Que o movimento do porto, 
contudo, aumente gradualmente, é um facto que Ponta Delgada 
deve, em parte, à OTAN, a qual pediu e financiou o prolonga- 
mento do molhe (Fig. 5) e utiliza o porto por altura das grandes 
manobras militares átlânticas; por outro lado, há que ter em con- 
ta os encantos turísticos de São Miguel, responsáveis, cada ano, 
pelo número crescente de cruzeiros e paquetes. 

Hoje em dia. Ponta Delgada é o porto mais importante dos Aço- 
res. Se também virá ou não a alcançar projecção internacional, 
é assunto que não depende de aspectos técnicos mas tão somen- 
te das políticas económica e das comunicações. (Capítulo 4) 

1.9.2. Tráfego aéreo 

Durante a última guerra, construiu-se o pequeno aeródromo de 
SanFAna na parte norte de São Miguel. (Fig. 3) Está situa- 
do a 15 km de Ponta Delgada e dispõe de 3 pistas relvadas (a 
primeira, tem um comprimento de 1550m e 45m de largura; a se- 
gunda, tem um comprimento de HOOm e 45m de largura; a ter- 
ceira, não está pronta). A partir de determinada quantidade de 
precipitação de chuvas, os aviões não podem descolar ou ater- 
rar nestas pistas cobertas de erva; todos os vôos devem de igual 
modo ser anulados quando a situação dos ventos é desfavorá- 
vel. Trata-se pois de uma solução de emergência, que deverá, 
tão depressa quanto possível, dar lugar a um aeroporto meteoro- 
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logicamente resistente. São Miguel chega a estar cortada de San- 
ta Maria durante dias, nos meses de inverno. 

Por enquanto, o aeródromo de Sant'Ana é utilizado pela SATA 
(Sociedade Açoreana de Transportes Aéreos), assim como por aviões 
militares portugueses e americanos. Tem ligação com o aeroporto 
internacional de Santa Maria e com a base militar das Lajes, 
ponto de apoio na ilha Terceira. Em 1964, registaram-se 1365 che- 
gadas e 1366 partidas no tráfego de Sant'Ana (ou seja, quase qua- 
tro aviões por dia). Aterraram 7241 passageiros enquanto 10'978 
levantaram vôo (emigração!). Foram transportados 33'032kg de fre- 
tes e 4r445kg de correio, tendo 79'129kg de fretes e 70'719kg de 
correio partido por avião. (Bibi. no. 98). 

No decorrer do ano de 1965, começaram as obras de aterro pa- 
ra o novo aeroporto da Nordela, a oeste da cidade (Fig. 3), lo- 
go interrompidas pouco depois, devido, segundo parece, a ines- 
peradas dificuldades com o subsolo. Não é, todavia, segredo ne- 
nhum em Ponta Delgada o facto de que o verdadeiro motivo da 
suspensão dos trabalhos se deva antes procurar no projecto da 
construção. Este projecto prevê, desde o início, um aeroporto de- 
masiado pequeno e, sobretudo, sem possibilidades de ser amplia- 
do. Por muito deplorável que seja uma tai demora, restam, con- 
tudo, esperanças de que o projecto venha a ser modificado e 
São Miguel obtenha o aeroporto, que tanta falta lhe faz. Quanto 
às suas dimensões, deveriar ser tão grande que, não só a SATA, 
mas também a companhia de transportes aéreos portugueses, 
TAP, lá pudesse fazer escala, em vôos directos de Lisboa. 

2. Estrutura funcionai 

2.0. Administração 

De acordo com N- Fernandes (Bibi. no. 27, veja 26) em Ponta Delga- 
da, há 283 pessoas empregadas na Administração (ou seja 1,5% da 
população urbana). Encontramos evidentemente os orgãos admi- 
nirtrativoc do ccncelho de Ponta Delgada (Fig. 4), da ilha de 
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São Miguel e do distrito de Ponta Delgada (Fig. 2 e 3), seguida- 
mente, ainda algumas instituições superiores ao conjunto dos Aço- 
res, assim como as representações diplomáticas. 

2.0.0. Concelho 

Câmara Municipal do Concelho de Ponta Delgada com os Servi- 
ços Municipalizados, Polícia de Segurança Pública e o Tribunal 
Judicial (Tribunal de Comarca). 

2.0.1. Ilha 

Federação dos Municípios da Ilha de São Miguel (Electricidade), 
Junta Nacional de Frutas de São Miguel. 

2.0.2. Distrito 

Governo Civil, Junta Geral (Secção de Coordenação Económica, 
Direcção das Obras Públicas, Serviços Industriais, Eléctricos e 
de Viação, Polícia de Viação e Trânsito, Inspecção de Saúde, La- 
boratório Distrital, Estação Agrária, Intendência de Pecuária, (Pos- 
to Zootécnico), Direcção do Distrito Escolar, Junta Autónoma dos 
Portos do Distrito, Grémio da Lavoura do Distrito, Tribunal de 
Trabalho do Distrito, Delegação da PIDE do Distrito, Comissão 
Regional de Turismo, Grémio do Comércio do Distrito, Junta Na- 
cional de Produtos Pecuários. 

2.0.3. Açores 

Comando Militar dos Açores, Comando Naval dos Açores, Direc- 
ção da Urbanização dos Açores, Direcção Geral dos CTT, Institu- 
to Geográfico e Cadastral — Missão dos Açores, Juiz Corregedor 
do Círculo Judicial dos Açores, Caixa Sindical de Previdência 
dos Empregados e Operários do Arquipélago dos Açores, Comis- 
são Reguladora dos Cereais do Arquipélago dos Açores. 

2.0.4. Corpo diplomático 

Consulados: Bélgica, Brasil, República Federal Alemã, Chile, Re- 



58 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

pública Dominicana, Grécia, Holanda, México, Áustria, Panamá, 
Turquia, EUA. 

Vice-Consulados: Dinamarca, Finlândia, Grã-Bretanha, Noruega, 
São Domingo, Suécia, Espanha. 

Agentes consulares: França, Itália. 

2.1. Escola 

Segundo N. Fernandes (Bibi. no. 27, veja 26), em 1962 Ponta Delgada 
tinha 3941 alunos nas escolas secundárias (isto é, escolas não 
compreendidas no período escolar obrigatório de 4 anos). 

Este número de alunos representa 1/5 da população citadina, de 
modo que podemos falar de Ponta Delgada como centro de for- 
mação. Deparamos com as escolas e número de alunos seguintes: 

2.1.0. Escolas primárias 

No ano lectivo de 1963/64, Ponta Delgada contava com 10 edifí- 
cios de escolas primárias, com 38 turmas, 2 turmas especiais, e 
1992 alunos ao todo. 506 crianças frequentavam escolas pagas, 
particulares, 26 recebiam instrução particular individual; e 13, 
ensino doméstico- 

2.1.1. Escolas secundárias e de formação profissional 

O Liceu Nacional de Ponta Delgada tinha 1213 alunos em 1963/64, 
distribuídos por 34 turmas, com 40 professores. A Escola do Ma- 
gistério Primário está ligada ao Liceu. Em 1963/64, contava com 
duas turmas e, ao todo, 61 alunos. A Escola Industrial e Comer- 
cial, que ainda em 1950 só tinha 75 alunos, contava com 2043 
em 1964/65 e cerca de 80 professores. Destes alunos, 1900 são 
oriundos da ilha de São Miguel e os restantes vêm das outras 
ilhas dos Açores. O Seminário Episcopal de Angra (Seminário 
católico para formação de padres) tinha, até hoje, aulas do cur- 
so preparatório em Ponta Delgada e logo que o novo edifício do 
Colégio esteja pronto, englobará o curso completo de formação 
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sacerdotal, provavelmente como filial para os educandos de San- 
ta Maria e São Miguel. 

Mencionemos ainda e finalmente a Escola de Enfermagem anexa 
aio Hospital e que existe desde 1959. Em 1984/65, contava com 81 
alunas. A Academia Musical recebeu o título e os direitos de um 
Conservatório Regional de Música (o único dos Açores), no ano 
de 1964. No ano lectivo de 1964/65, 5 professores ministravam o 
ensino a 90 alunos. Estes já são 150 no ano lectivo de 1965/66. 

Quanto a escolas secundárias particulares, devemos mencionar 
o Externato do Infante para rapazes (com 129 alunos em 1963/64) 
e o Colégio São Francisco Xavier para raparigas. 

A Escola Industrial e Comercial e q Externato do Infante assegu- 
ram também o ensino nocturno aos que exercem uma profissão 
durante o dia, garantindo assim o aperfeiçoamento. (Eibl. no. 27, 
Mapa 12, Bibi- no. 88) 

2.2. Inha-estiutmas Sociais 

Embora os restantes concelhos de São Miguel e Santa Maria tam- 
bém tenham os seus hospitais, postos sanitários, médicos e farmá- 
cias, Ponta Delgada é o «centro médico» do distrito. Aqui se en- 
contra o grande hospital, a clínica da Caixa de Previdência, o 
Instituto de Raios X (Raios de Rõntgen) e ainda os médicos espe- 
cialistas, os dentistas e as farmácias. Os tratamentos especiais 
podem ser aqui executados, de forma que só é necessário viajar 
para o continente em casos muito especiais. 

Quanto a instituições sociais, encontramos o Asilo de Infância 
Desvalida (Lar para educação de crianças difíceis), o Asilo da 
Mendicidade (Orfelinato) e ainda o Albergue Ncctumo e a Cozi- 
nha Económica Micaelense (Casas para indigentes). (Bibi. no. 27, 
Mapa 13, Eibl. no. 82). 

2.3 Instituições Culturais 

A Biblioteca Pública e Arquivo Distrital é uma das bibliotecas 
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mcds importantes de Portugal. Entre outras^ possui as- obras de 
Teófilo de Braga, de Antero de Quental e as dos irmãos Dr. Er- 
nesto e Eugénio do Canto, etc. No edifício onde em tempos foi 
o Convento de Santo André, é hoje o Museu Carlos Machado. Es- 
te dispõe de uma secção de História de Arte, uma secção de Ciên- 
cias Naturais e possui uma pequena biblioteca. O Observatório 
Afonso Chaves, está ao serviço do Serviço Meteorológico. Os Car- 
regadores Açorianos (nome da Sociedade de navegação, fundada 
por exportadores de ananás, que atingiu o apogeu durante a úl- 
tima guerra) edificaram o novo teatro Micaelense (Grav. 48) 
entre 1946 e 1951. O edifício levantado em proporções avantaja- 
das e que não descuram o futuro, tem instalações para teatro, con- 
certo e cinema e, com isso, tornou-se o centro cultural de Ponta 
Delgada. O seu equivalente é o Coliseu Micaelènse, embora este 
seja essencialmente mais antigo e hoje utilizado apenas ainda 
como sala de cinema. 

Em 1943, fundou-se o Instituto Cultural, associação de académi- 
cos que se dedica à investigação científica dos Açores (sobretu- 
do de São Miguel e de Santa Maria) e publica periodicamente 
a revista «Insulana». A Academia Musical fundada em 1922 tem 
a sua Escola de Música desde 1947 e como já mencionámos, foi 
elevada á categoria de Conservatório Regional de Música em 1964- 
Ponta Delgada é ainda a sede da rádio oficial, Emissor Regional 
dos Açores, que transmite os seus programas em ondas curtas, 
diariamente, das 10.45 até às 13.00 e das 18.00 às 22.00 horas. 
(Os outros dois emissores dos Açores, «Clube Asas do Atlântico» 
de Santa Maria e a «Voz da Terceira» de Angra, são postos pri- 
vados). Finalmente, Ponta Delgada é uma cidade de jornais, ou 
seja, um lugar onde são impressos três diários e dois semaná- 
rios. Os diários «Açores», «Correio dos Açores» e «Diário dos 
Açores» têm, cada um, uma tiragem de cerca de 3000 — 4000 
exemplares. 

«A Ilha» sai a uns 900 exemplares enquanto que o «Açoreano 
Oriental» (Grav. 28), fundado em 1835 e o jornal português 
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mais antigo, aparece com os seus 1500 exemplares. A maior par- 
te dos assinantes vive em São Miguel; o resto doa jornais vcd 
para os micaelenses espalhados- pelas outras ilhas açorianas, pelo 
continente, pelas províncias ultramarinas e pelos centros de emi- 
gração de ontem e de hoje, tais como sejam o Brasil, as Bermu- 
das, a Califórnia e o Canadá. (Bibi. no. 101) 

2.4. Desporto e recreio 

Quanto a recintos desportivos, a população de Ponta Delgada dis- 
põe da piscina situada ao fim da Avenida Marginal (Grav. 2 
e 13), as instalações desportivas do Liceu (Grav. 4), uma 
pista de patinagem e dois campos de futebol (Grav. 1 e 3). Para 
uma população citadina que conta com pouco mais ou me- 
nos 22'000 pessoas e uma população suburbana na ordem das 
26'000 pessoas, as instalações mencionadas são, inequivocamen- 
te, demasiado reduzidas. De alguns anos a esta parte, fala-se tam- 
bém de um grande estádio, de pavilhões de desportos e até de 
uma praça de touros. (Capítulo 4). Na época de Verão exis- 
tem carreiras de autocarro para a vizinha Praia do Pópulo, uma 
linda praia de areia. Perto de Furnas, há um campo de golfe da 
cooperativa de turistas «Terra Nostra». Relativamente a clubes 
desportivos, mencione-se o Clube União Sportiva, o Clube Naval 
e a união de pescadores Pescatum. (Bibi. no. 27, Mapa 15) 

Ponta Delgada tem cinco cinemas (Teatro Micaelense, Coliseu Mi- 
caelense, Ciné Vitória, Ciné São Pedro, Ciné Solar) e os dois 
teatros citados. O hotel do Infante explora um pequeno clube noc- 
turno; aos sábados e quando há grandes navios de turistas atra- 
cados no porto, o Solar da Graça (clube nocturno em estilo re- 
gional) está aberto. O clube Micaelense (feito à imagem do clube 
inglês, com direito de admissão reservada a sócios que sejam aca- 
démicos) possui sede própria com biblioteca, sala de leituras, sa- 
la de jogos, restaurante e salão de bailes. Aqui se passa, du- 
rante o inverno, uma parte da vida em sociedade. 
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2.5. Pesca 

A ilha de São Miguel tinha 2350 pescadores profissionais em 1965, 
conforme indica a Casa dos Pescadores (Bibi. no. 85). Em Ponta Del- 
gada, 170 trabalham nesta ocupação. Uma parte deles trabalha 
exclusivamente para as fábricas de conservas de Peixe (sobretu- 
do, na pesca do atum) e a maioria encarrega-se do abastecimen- 
to à cidade. (Parágrafo 1.8.3.)- 

2.6. Indústria 

A indústria, o comércio e o trânsito de Ponta Delgada constituem, 
em larga medida, as funções da agricultura de São Miguel. A 
maior tlhn dos Açores é, de igual modo, a mais fértil e mais rica. 
A ocupação do solo de São Iviiçuel era a seguinte em 1985 (Bio!, 
no. 92): (compare-se isto com a fig. 12, século XX). 

vinhas, plantações frutíferas e jardins 4% 
lavoura 39% 
pastagem 22% 

«Área agrícola» 65% 

Floresta 13% 
Terreno improdutivo 17% 

«Área florestai» 30% 

Bairros e ruas, etc- 1% 
Barrancos, pedreiras, praias 2% 
Lagos e ribeiros 2% 

«Área social» 5% 

A superfície aproveitada na agricultura atinge, com os seus 65%, 
uma quota extraordinariamente elevada, se tivermos em conta o 
relevo de São Miguel. Infeizmente, a terra pertence na sua maior 
parte a poucos latifundiários, cuja única preocupação é o lucro. 
A terra em si não lhes interessa. Muitas vezes, os latifundiários 
absentistas vivem mesmo no continente. 

Os camponeses lavram a terra por salários que são uma miséria 
e, em muitos casos, estão ainda sujeitos a métodos de trabalho 
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completamente arcaicos. Através de uma redistribuição mais jus- 
ta da propriedade, por meio de uma melhor exploração da terra 
com construção de estradas e reagrupamento da propriedade, pe- 
la formação da população rural e racionalização dos métodos de 
trabalho, muito mais se viria, sem sombra de dúvida, a tirar des- 
te solo. Ainda assim, a produção agrícola de São Miguel já é 
considerável: em 1964, produziram - se 4'732'002kg de trigo e 
22'516'182kg de milho (Bibi. no. 87). Em 1963, plantou-se beterraba em 
2056 hectares, o que deu uma colheita de 94'653 toneladas. Cer- 
ca de 600 hectares servem para o cultivo de tabaco, com uma 
colheita que se aproxima das 10'000 toneladas de tabaco verde, 
do qual ainda restam uns 5 a 6%, após a secagem (Bibi. no. 92). Im- 
portante ainda é a produção de chá, chicória, amendoim, batata 
doce e espadana (cujas fibras servem para o fabrico de cordas, 
esteiras, étc.). 

Em seguida, o ananás tem uma importância especial para a eco- 
nomia de São Miguel. Foi utilizado, durante muito tempo, só como 
planta decorativa. Veio depois, nos meados do século passado, 
a ocupar a lacuna correspondente à quebra quase total da pro- 
dução de laranja. (Grav. 3, 24, 25, 26, 27 e Fig. 11a e b). 

De muito interesse é a distribuição de estufas pela ilha: 

1933: 1956: 
Aniles 48 33 
Capelas 71 118 
Fajã de Baixo 910 1103 
Fajã de Cima 129 170 
Fenais da Luz — 8 
Livramento — 131 
São José 91 96 
São Pedro 312 269 
São Roque 764 621 
São Sebastião 12 8 
São Vicente Ferreira 27 30 

Concelho de Ponta Delgada 2364 2587 
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Concelho de Vila Franca do Campo 710 
Concelho de Lagoa 158 
Concelho de Ribeira Grande 16 
Concelho de Povoação — 

Total 3248 3437 

Em 1933, 73% das estufas encontravam-se no concelho de Ponta 
Delgada. Em 1956, havia até 75% do total das estufas. Só no 
espaço compreendido por Ponta Delgada e arredores (compare 
com a Fig. 11a) encontram-se 70% das estufas. Nas freguesias de 
São Pedro e São Sebastião (cidade) e São Roque (arrabalde) de- 
paramos com uma certa baixa no número de estufas, a qual 
se explica pela industrialização e pela construção de casas nas 
regiões em causa. Por outro lado, regista-se um aumento espan- 
toso em Fajã de Baixo (Gravura 25) que, de resto, se distin- 
gue por um crescimento populacional extraordinariamente for- 
te. Além disto, é de admirar que até mesmo São Sebastião, a fre- 
guesia central de Ponta Delgada, possui algumas estufas de ana- 
nás. Isto significa, que até temos culturas de ananás quase no 
centro da cidade. (Eibl. no. 13, veja 28/29). 

A criação de gado e os lacticínios representam uma riqueza im- 
portante de São Miguel e poderiam ainda vir a ter grande fu- 
turo. Em 1964 foram exportados 3599 cabeças de gado (732'030kg) 
para o continente. A quantidade de leite tratado industrialmente 
atingiu 40'487'649 litros. (Bibi. no. 97) 

Fabricou-se 2'367,890 kg de leite em pó 
r207'231 kg de manteiga 

413'393 kg de queijo 
86'730 kg de caseina 

A exportação em 1964 atingiu: 

2'302'249 kg de leite em pó. 
967'149 kg de manteiga 

664 
172 

10 
4 
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273'852 kg de queijo 
100'521 kg de caseína 

A manteiga e o queijo destinavam-se ao continente, q leite em 
pó vai para as províncias ultramarinas e a caseína para os Es- 
tados Unidos da América. 

Ponta Delgada conta com as seguintes indústrias, que gostaría- 
mos de mencionar pelos próprios nomes, sem, contudo, podermos 
indicar os números relativos à produção (os quais, são «confiden- 
ciais»): 

a Fábrica de Açúcar da U. F. A. A. (União das Fábricas Açorea- 
nas de Álcool), que está em situação de poder satisfazer todo o 
consumo de açúcar dos Açores (detém, aliás, o monopólio nas 
ilhas; estas pagam o açúcar a preços notoriamente mais eleva- 
dos que o continente, abastecido pelo açúcar das províncias afri- 
canas). A U. F. A. A. até chega a exportar um pouco para a Ma- 
deira e para o Continente (Gravura 23). A fábrica trabalha em 
três tumos diários e em 1984 refinou 160'000 toneladas de açú- 
car de beterraba (dos quais, cerca de lOCTOOO toneladas provi- 
nham de São Miguel e o resto, das restantes ilhas). 

Moaçor (grande moagem e fábrica de biscoitos, bolachas, etc. por 
agora, em estado de amplificação). Fábrica de Borracha Primos. 
Lacticínios Loreto e Lacticínios Furtado Leite (Fábrica de produ- 
tos lácteos). Fábrica de Cerveja Melo Abreu. Fábrica de Conser- 
vas de Peixe. Fábrica de Tabaco Micaelense e Fábrica de Taba- 
co Estrela. 

Em 1962, a exportação de tabaco apresentava as cifras seguintes: 

234'830 kg de tabaco manufacturado 
29'497 kg de tabaco em bruto 

183'712 kg em rama 

O tabaco em rama e em bruto foi todo para a Madeira, enquan- 
to que o tabaco preparado foi repartido da seguinte maneira: 
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150'431 kg para os Açores 
83'739 kg para a Madeira 

660 kg para o continente 

Além disso, encontramos ainda na cidade as seguintes pequenas 
empresas industriais: farinha, biscoitos, pão, vinagre, sumos de 
fruta, licores, aguardente, álcool, conservas, torrefacção de ca- 
fé, secagem de chicória, papel, velas, círios, costumes, vestuário 
e têxteis, indústria de madeira, fábrica de vidros, serralharia, ofí- 
cio de ferreiro, metalurgia, cimento armado, fábricas de tijolos 
e de cal. (Bibi- no. 90 e 92). 

A indústria de Ponta Delgada é, portanto, uma indústria manu- 
factureira que valoriza na maior parte, a produção agrária de 
São Miguel (e, em parte, também a das outras ilhas). Importa 
matérias primas em volume bem diminuto (como é um pouco o 
caso dos têxteis, madeira, vidro, ferro, cal e cimento). (Bibi. no. 8, 
49 págs. sgs., Bibi. no. 10, no 14, 162 págs. segs. no 26, no 27, 
24 págs. sgs. e mapa 10, Bibi. no. 37) 

Segundo N. Fernandes (Bibi. no. 27, 26), 557 pessoas trabalham na in- 
dústria (ou seja 3% da população). O mapa 4 indica 2 000 pes- 
soas como o número daqueles que vêm diariamente trabalhar à 
cidade- Se desta população flutuante descontarmos uma parte 
para o comércio e uma outra para a administração, restam-nos 
cerca de 1500 — 2000 pessoas, os quais representam o número 
dos que trabalham na indústria de Ponta Delgada. 

2.7. Comércio e pequena indústria 

Ponta Delgada é o centro comercial não só da ilha de São Mi- 
guel e do Distrito de Ponta Delgada, mas também dos Açores 
em geral: Paralelamente ao comércio habitual, (281 lojas para o 
consumo diário e 197 lojas especializadas) encontramos os ban- 
cos, as sociedades de seguros, as agências de navegação, as 
grandes representações de marcas e firmas nos Açores, as agen- 
cias das companhias de aviação, cujos aviões fazem escala em 
Santa Maria e assim por diante. 
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Além disto, há ainda oficinas de artes e ofícios que, à semelhan- 
ça das lojas e dos estabelecimentos comerciais, se encontram pre- 
dominantemente no centro da cidade (Bibi. no. 27, mapas 9 e 11), de 
maneira que observamos uma «City» com uma actividade extre- 
mamente viva e com todos os problemas de trânsito já mencio- 
nados. 

Segundo N. Fernandes (Bibi. 27, veja-se 26), 1378 pessoas são em- 
pregados de comércio (ou seja, 7% da população) e 905 pessoas, 
isto é 5% da população, trabalham nas artes e ofícios. 

Os principais produtos de importação são os automóveis, os car- 
burantes, os materiais de construção, os têxteis, os adubos e os 
víveres. Em relação aos principais produtos exportados, pode- 
mos nomear o açúcar, o álcool, os lacticínios, o amendoim, a ba- 
tata doce e o óleo da baleia. Uma vez mais e, rapidamente, pres- 
temos atenção ao que se passa com o ananás: 

A primeira exportação de fruta data de 1864 e teve grande su- 
cesso, sobretudo na Alemanha. Em 1874 já se exportaram 16'000 
ananases; em 1898, 748'590 e em 1907, r280'645 frutos. A evolu- 
ção da exportação do ananás nos últimos 40 anos está esboça- 
da no gráfico da figura 11b (Bibi. no. lie no. 13, veja 32, Bibi. no- 93). 
Como os principais clientes eram a Europa setentrional e, em es- 
pecial, a Alemanha, a produção de ananás veio a sofrer uma 
baixa violenta durante a última guerra- Entretanto, novos mer- 
cados foram conquistados, de maneira que em 1964 a exporta- 
ção se apresentava assim distribuída: 

Lisboa 
Alemanha 
França 
Inglaterra 
Suiça 
Itália 
Suéia 

564'740 ananases 
298'207 
180'827 
155'252 
96'444 
83'898 
51'356 
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Bélgica 

Espanha 

Madeira 

Dinamarca 

Holanda 

Noruega 

Finlândia 

Irlanda 

Açores 

América do Norte 

Tenerife 

49'472 

40'369 

37'092 

15'356 

14'122 

Total rsos-ses 

Cabe aqui aludir, ainda que sucintamente, à curiosidade relativa 
ao transporte do ananás: os exportadores de fruta de São Miguel 
fundaram em 1920 a sua própria companhia de navegação, de- 

signada Carregadores Açoreanos, a fim de garantir a exportação 
para a Europa. As viagens tiveram de ser suspendidas em 1940 
e, nestas circunstâncias, a companhia aceitou a carreira de Por- 
tugal — América do Norte. Com o dinheiro dos lucros considerá- 
veis ganhos nos anos da última guerra e nos anos que a prece- 
cederam, construiu-se o novo Teatro Micaelense (Grav. 48). De- 
pois da guerra, as viagens de Portugal para a Europa do Norte 
foram, com efeito, retomadas. No entanto, a exportação do ana- 
nás foi cedida à Companhia Real de Navegação dos Países-Bai- 
xos. Actualmente, esta companhia faz escala no porto de Ponta 
Delgada todos os 15 dias, proveniente da Guiana holandesa e de 
caminho para os Paises-Baixos, com carregamentos de ananás pa- 

ra os mercados do norte europeu (Grav. 27). Os Açores continuam 
a ser servidos pelos carregadores Açoreanos que largam de Lei- 
xões embora uma única vez per mês. 



DA ILHA TERCEIRA 69 

No Verão, os Açores são também servidos, de vez em quando, 
pelos barcos de carreira para a América, (que transportam então 
produtos de exportação para os Estados Unidos, tais como o 
queijo, a caseína, a batata doce, as conservas de peixe, os ces- 
tos e os bordados). O nome de Carregadores Açoreanos ficou e 
o porto natal da frota de 8 barcos continua a ser Ponta Delgada. 
No entanto, as carreiras principais da Sociedade são a de Por- 
tugal — Europa do Norte e a de Portugal — América do Norte. 
Do ponto de vista económico, a rota dos Açores deixou de ofe- 
recer o mesmo interesse e, de resto, a Empresa Insulana de Na- 
vegação adquiriu o Monopólio do tráfego entre Lisboa e os Aço- 
res. (Bibi. no. 99). 

2.8. Trânsito 

Relativamente ao trânsito. Ponta Delgada, assume funções de 
carácter local, regional e internacional: 

Em seguida, a cidade é o entroncamento de São Miguel. Daqui 
parte em todas as direcções a maioria das carreiras para toda 
a ilba (Fig. 10b); é a partir daqui que as mercadorias importa- 
das são distribuídas nos centros de consumo; aqui se concentram 
produtos agrícolas e bens de exportação destinados à fabricação 
industrial e à exportação. Segundo N. Fernandes (Bibi. no. 27, 
mapa 4 e 16), 2000 pessoas constituem a população flutuante 
que vem á cidade para trabalhar. Além disso, o movimento diá- 
rio em passageiros de transportes colectivos comporta ITODO pes- 
soas. Isto significa, que cerca de 3'000 pessoas, vindas de todos 
os cantos da ilha, viajam diariamente para a cidade, a fim de 
fazer compras, ir ao médico, consultar um advogado, passar por 
uma repartição pública, etc. 

Logo depois, temos a cidade de Ponta Delgada como centro do 
trânsito regional, graças ao porto e ao aeródromo de SanFAna. 
Tem comunicações com o continente, com as outras ilhas açoria- 
nas (sobretudo Santa Maria) e com a ilha da Madeira. Os na- 
vios vindos do continente raramente fazem escala no porto de 
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Santa Maria, por este apresentar condições absolutamente insu- 
ficientes. Recebe carregamentos provenientes, na maior parte dos 
casos, de Ponta Delgada e transportados em pequenos barcos. De 
resto, o navio das carreiras interinsulares «Ponta Delgada», que 
dá a volta ao arquipélago uma vez por semana, estaciona no 
porto de Ponta Delgada. 

A importância internacional de Ponta Delgada em relação ao trân- 
sito é de natureza militar e turística (OTAN e cruzeiros em na- 
vios) como já verificáramos no parágrafo 1.9.1. 

2.9. Turismo 

Em 1963, vieram, ao todo, 2408 turistas a São Miguel (Bibi. no. 
86/: 1649 americanos (sem contar com os parentes do destaca- 
mento de pessoal da base das Lajes na Terceira; esses não são 
controlados pela polícia dos estrangeiros e daí que estatisticamen- 
te não seja possível contá-los; 204 ingleses, 178 franceses, 148 ca- 
nadianos, 45 alemães, 25 suíços (estudantes de Geografia e pro- 
fessor, da Universidade de Berna), representando os restantes, vá- 
rias nacionalidades- O mês mais bem frequentado foi o de Maio 
com 545 pessoas (dos quais, 446 eram americanos, 48 canadianos 
e 25 ingleses). 

Em São Miguel (e, por consequência, em Ponta Delgada) conhe- 
ce-se dois tipos de turistas; os que estão de passagem e os emi- 
grados que, de vez em quando, voltam de visita à terra natal. 
Os turistas dos cruzeiros e dos vapores luxuosos não são tidos 
em conta pela polícia dos estrangeiros, mas podem ser estimados 
aproximadamente pela estatística portuária (parágrafo 1.9.1.) que 
em 1964 regista o número de 15'103 passageiros em trânsito no 
porto de Ponta Delgada, dos quais, certamente, nem todos são 
turistas. O maior contingente de turistas é constituído pelos emi- 
grantes, como o indica a estatística supra-citada. Com efeito, es- 
tes americanos, canadianos e ingleses são, na realidade, açoria- 
nos emigrados que tomaram a nacionalidade dos países para on- 
de foram trabalhar (Estados Unidos, Canadá, Bermudas). O fac- 
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to de visitarem de preferência o país natal, relaciona-se com as 
grandes Festas do Santo Cristo (veja o comentário à Gravura 31). 
O turismo restante está ainda nos seus princípios, apesar dos 
esforços desenvolvidos pelo orgão oficial, a Coxnisão Regional 
de Turismo, e pela sociedade privada «Terra Nostra». (Ambos têm 
as suas agências de Turismo em Ponta Delgada, e «Terra Nos- 
tra» um hotel e a Casa Regional em Ponta Delgada, o hotel e o 
campo de golfe das Furnas, assim como o hotel do aeroporto e 
o restaurante do aeroporto em Santa Maria). As comunicações 
deficientes com o continente, os dois hotéis de l.a classe e umas 
quantas pequenas pensões não constituem, de forma alguma, 
infra-estruturas para um turismo em grande estilo. Este continua, 
por enquanto, a ser apenas um grande sonho dos Açores. 

3. Descrição histórico — genética 

3.0. Século XV 

Os historiadores ainda não chegaram a um acordo em relação 
às datas exactas de descoberta dos Açores. Santa Maria foi, 
provavelmente, descoberta em 1427, e é de presumir que se 
tenha também chegado nesse mesmo ano a São Miguel. A co- 
lonização real e sistemática de São Miguel só começa, no en- 
tanto, em 1474 (Bibi. no. 50, 339 e pgs. sgs.) quando Rui Gon- 
çalves da Câmara (filho do famoso João Gonçalves Zarco, des- 
cobridor e primeiro vassalo da Madeira) toma posse da Capita- 
nia de São Miguel e incrementa o povoamento com muita ener- 
gia e habilidade. A figura 12a mostra o estado de urbanização 
da ilha no final do século e prova que muito se fez no espaço 
apenas de um quarto de século. 

À primeira colónia. Povoação, logo se seguem outras, em toda 
a região litoral de São Miguel. Vila Franca do Campo é o posto 
do Capitão Donatário e assim se explica que seja a capital. Nos 
grandes dias de festa, os habitantes das outras aglomerações 
devem encontrar-se todos aqui a fim de participarem nas pro- 
cissões. Este decreto, como nos relata o cronista Gaspar Fruc- 
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tuoso, em breve se toma uma pedra de tropeço (Bibi. no. 28): «Al- 
guns anos depois do descobrimento e povoação d'esta ilha. era 
vila somente Vila Franca do Campo e a cabeça de toda ela, 
sem haver outra, senão alguns logares, como suas aldeias, em 
que havia juizes pedâneos e alcaides, e seus moradores eram 
obrigados a ir a ela todos os dias de festas principaes, em que 
havia procissões solenes. E, como no legar da Ponta Delgada mo- 
ravam homens nobres e poderosos, onde tinham grossas fazen- 
das e herdades de boas terras, que os Capitães d'esta ilha lhes 
deram, sendo ricos e prósperos, não estavam muito contentes por 
os obrigarem a ir a Vila Franca muitas vezes, em diversos su- 
cessos» 

Os colonos logo se aperceberam, pouco tempo após a ocupação 
da terra que a plataforma de Ponta Delgada é uma região mui- 
to atraente, graças ao seu relevo, à sua fertilidade e ao seu 
extraordinário acesso ao mar. Dentro de pouco tempo, como re- 
lata Fructuoso, encontramos já um grande número de famílias 
nobres e influentes, de grandes fortunas, a habitar a pequena 
aldeola original, que deve o seu nome de Ponta Delgada a uma 
extremidade vizinha (parágrafo 1.6.). Estas famílias começam a 
aceitar de mau grado o facto de serem obrigadas a deslocar-se 
a Vila Franca per ocasião dos numerosos dias de festa: Em 
1499, por alturas do Corpo de Deus, estala, de facto o conflito 
aberto entre os habitantes de Vila Franca e os de Ponta Delga- 
da, depois de um tal Pero Jorge de Ponta Delgada ter pertur- 
bado, de propósito, a procissão. Os naturais de Ponta Delgada 
têm então de fugir em direcção à praia a fim de subir para os 
barcos e pôr-se a salvo. 

Ainda nesse mesmo ano, enviam secretamente a Lisboa Fernão 
Jorge, irmão do atrás mencionado. Fernão Jorge, em breve, re- 
gressa e traz para os seus concidadãos vitoriosos o Alvará da 
Vila, passado por El-Rei D. Manuel. (Bibi. no. 24) 
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3.1. Século XVI 

Apesar do violento protesto de Vila Franca, o Alvará da Vila 
de 1499, exarado sobre simples papel, será renovado em 1507, 
mas desta vez sobre pergaminho. Agora, Ponta Delgada é mais 
ou menos independente de Vila Franca; mas as disputas entre 
as duas terras vão continuar. Os habitantes de Vila Franca, em 
especial cultivam sentimentos de hostilidade já que, como con- 
sequência e seguindo o exemplo dado por Ponta Delgada, mui- 
tas outras povoações da ilha exigem a autonomia. Desta feita 
são elevadas á categoria de Vila a Ribeira Grande em 1508, Nor- 
deste em 1514 e Água de Pau em 1515. 

Em Ponta Delgada se desenvolve então, de forma muito anima- 
da, grande actividade na construção civil. Surgem a Câmara 
Municipal, a Igreja Matriz de São Sebastião, a Igreja de São Pe- 
dro, o Convento de São Francisco, o Hospital e o Convento da 
Esperança. Em pouco tempo, a pequena aldeia de antes, que 
só contava com uma rua (a primeira rua litoral paralela à cos- 
ta), vem a tomar-se uma cidade autêntica, transforma-se numa 
verdadeira cidadezinha. Fazendo ângulo recto com a dita rua 
(Rua dos Mercadores, gravura 15), constroem-se pequenas ruas 
laterais (Figura 7), às quais se há-de ligar brevemente um segun- 
do disco de viação paralelo à costa. Vila Real ainda conserva 
o primado entre as vilas da ilha, pois ainda é a Sede do Capitão 
Donatário, do Tribunal de Comarca, e da Alfândega; além disso, 
é lá que se encontra o Padroeiro da ilha de São Miguel, São Mi- 
guel. Está na Igreja Matriz, erigida pelo Infante D. Henrique. No 
entanto, há dois factores que contribuem para a preeminência 
de Ponta Delgada durante o século XVI e que obrigam Vila Fran- 
ca a recuar irrevogavelmente: A figura 12b (relativa à situação da 
agricultura nos finais do século XVI) mostra a enorme transforma- 
ção que a paisagem de São Miguel sofreu no espaço de cem 
anos. Hoje em dia, apenas as regiões recônditas e elevadas da 
ilha se encontram ainda cobertas de florestas originais. Toda a 
larga cintura costeira se tomou numa única e grande superfície 
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agrária, produtora de ricas receitas. Em primeiro lugar figura a 
produção de pastel, quase tão importante como a cultura do 
trigo. A cana do açúcar desapareceu quase completamente; em 
jeito de compensação, começou-se a plantar batata doce e inha- 
me- Encontramos então as primeiras videiras (qualidades euro- 
peias) e os primeiros pomares protegidos por muros ou sebes. 
Como consequência directa desta produção agrícola temos um 
comércio cada vez mais intensivo, primeiro com a metrópole, e 
togo também com comerciantes franceses, ingleses e flamengos 
(veja-se ainda a figura 10, perto de Angra do Heroísmo). Esta 
situaçãc reclama a protecção dos piratas e é assim que surge 
uma série de fortificações ao longo de toda a costa. Refugiados 
políticos e perseguidos da religião vêm estabelecer-se, como co- 
merciantes, em Ponta Delgada, que se desenvolve como centro 
comercial de São Miguel, visto o seu hinterland, a plataforma de 
Ponta Delgada, ser a região mais fértil da ilha. 

A cidade recebe um grande impulso no seu desenvolvimento 
devido a uma catástrofe natural: no ano de 1522, Vila Franca 
ficou quase toda destruída após um terramoto. O Capitão Do- 
natário muda, em seguida, a sua séde para Ponta Delgada. Em 
1528, por ordem de Decreto Real, a Alfândega muda também 
para Ponta Delgada, «por ser porto de maior negócio». 

Assim se decide a sorte de Vila Franca. A capital é onde estive- 
rem os vassalos e a Alfândega. Na verdade, os Vilafranquenses 
fazem um requerimento em 1545, no qual exigem que a Alfân- 
dega seja retransferida para Vita Franca. Entretanto, o desen- 
volvimento de Ponta Delgada, começado com tanta energia, já 
não pára. Nos Paços do Rei, onde a importância dos Açores co- 
mo celeiro de cereais e fornecedor de pastel é justamente apre- 
ciada, e onde se sente como Ponta Delgada foi, a seu tempo, es- 
timulada a empreender maior actividade pela concessão do título 
de cidade, decide-se continuar a promoção da cidade. Em 1546 
é descerrado o título de «cidade» a Ponta Delgada, sem que os 



DA ILHA TERCEIRA 75 

habitantes o tenham requerido. Gaspar Fructuoso relata com or- 
gulho: 

«El Rei D. João III de nome, a íez cidade de seu motu próprio, 
a 2 dias do mês de abril da era de 1546, estando em Almeirim». 
(Bibi. no. 14, p. 190/91, no. 21- 355 e pgs. sgs., no. 24, 25 e pgs. 
sgs., no. 50, 399 e pgs. sgs.) 

O navegador italiano Pompeo Arditi, natural de Pesaro (Bibi. no. 
6, 173 e pgs. sgs.) refere-se de passagem a Ponta Delgada na des- 
crição da viagem que fez em 1567 e avalia o número dos habitan- 
tes em 8000 a 9000 pessoas, o que, sem dúvida, é exagerado. 

Fructuoso (1522-1591) avança os seguintes números na sua obra 
Saudades da Terra (terminada em 1589): 

Santa Clara 766* 
São Sebastião 3579 
São Pedro 1130 

Ponta Delgada 5475 

*sem contar ainda com os 280 soldados do Cas- 
telo de São Braz. 

Fructuoso descreve, seguidamente, como a insignificante aldeola 
de ainda há pouco se toma primeiro em Vila e, finalmente, na 
Cidade de Ponta Delgada: uma distinta e grande cidade, povoa- 
da de cidadãos nobres e ricos, recheada de edifícios belos e va- 
liosos, fortificações poderosas, comércio animado e visitada por 
muitos barcos estrangeiros (Bibi. no. 28, 302 e pgs. sgs.): 

«A nobre e populosa cidade de Ponta Delgada, tão célebre com 
generosos e poderosos moradores, tão rica, provida e abastada 
com fortaleza e baluartes e cubelos, tão acrescentada com cus- 
tosos edifícios e casaria, tão religiosa com sumptuosos templos e 
mosteiros, tão visitada e acompanhada dos naturais da terra, qua- 
si sempre frequentada de navios e infinita gente forasteira, em 
todo o tempo — primeiro foi solitário ermo, saudoso lugar e po- 
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bre aldeia, e depois pequena vila, e que agora é grande, rica, 
forte e tão afamada cidade». 

Como construções do século XVI, devemos ainda mencionar o 
Porto de São Braz, o Cais da Terra ou Cais Velho (Figura 5) e o 
Mosteiro de Santo André (hoje Museu). Sobre o pequeno porto 
perto do Castelo de São Braz (Grav. 32), assim nos relata Fruc- 
tuoso: 

«O porto d'ela é de boa ancoragem e sempre frequentado de mui- 
tos navios, principalmente no verão, que trazem muitas merca- 
dorias de vários Reinos de fora e levam as da terra, além de 
outros que de diversas partes passam por ele, de caminho. E 
muito bom, com dois custosus e fortes caes, que servem de mu- 
ro, e um d'eles de despejos de mercadorias, com que se reporte 
em dois». (Bibi. no. 20, 370 e pgs. sgs.) 

Finalmente, o explorador holandês Jan Huygen van Linschoten 
(Bibi. no. 43) dá-nos uma das raras imagens dos primeiros tem- 
pos de Ponta Delgada, quando se refere à extraordinária produ- 
ção de pastel na ilha e ao importante comércio; observa também 
que a cidade não tem verdadeiro ancoradouro seguro para os 
navios comerciais, independentemente do já citado pequeno Por- 
to de São Braz- Tal facto, infelizmente, verificar-se-á ainda du- 
ramte cerca de mais três séculos: 

«S. Michael insula... quorum primaria Punta dei Gada dieta, co- 
mercio Anglorum, Scotorum, Gallorumque, Tercera multo frequen- 
taíior quod ibi Pastelus longe uberibus proveniat, quam vel in 
Tercera vel adiunctis reliquis insulis omnibus, cum in ista quo- 
irmnis pasteli ultra 20'000 quintalia parentur et colligantur. Agris 
frumenti feris adeo abundat, ut ex sola hac interdu caeterae omnes 
insulae commode alentur. Portum aut receptum tutum nullum 
habet, naviumque statio in aperto mari agitur». 

Resumindo, verificamos que o século XVI representa uma era 
extraordinariamente rica em acontecimentos para Ponta Delgada, 
cujo desenvolvimento é, em boa medida, consequência e função 
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do primeiro e grande florescimento da Agricultura de São Miguel 
(pastel e trigo). O terramoto de Vila Franca, como factor histó' 
rico, é de importância secundária. 

Mais cedo ou mais tarde e independentemente desta catástrofe 
natural. Ponta Delgada teria, sem dúvida, alcançado a predomi- 
nância já pela situação geográfica que ocupa, já pelo potencial 
agrícola de que goza. 

3.2. Século XVII 

A figura 12c documenta a paisagem agrícola de São Miguel nos 
finais do século XVII: o pastel desapareceu completamente em 
consequência do surto do Índigo e a cultura do trigo diminuiu 
fortemente. Em seu lugar, começou-se a plantar milho; iniciou-se 
ainda a cultura do linho e é então que deparamos com as pri- 
meiras laranjas. 

O começo da emigração para o Brasil faz-se sentir em todo o 
arquipélago dos Açores. A construção civil continua em Ponta 
Delgada: surgem então a Câmara Velha, o Colégio dos Jesuítas, 
o Convento da Conceição, e o Convento dos Gracianos (hoje o 
Tribunal, (Gravura 45 e 46). 

A cidade tem 6040 habitantes em 1640 (Bibi. no 14, 191). Frei Agos- 
tinho de MonfAlverne (Bibi. no. 50, 351) indica, para os finais 
do século, o número de 7740 pessoas. 

3.3. Século XVIII 

Na figura 12b, verificamos um novo aumento de solo arável apro- 
veitado- Da floresta original, só resta pouco; já começam as pri- 
meiras tentativas de reflorestamento (sobretudo de pinheiros). A 
cultura do linho progride e estimula a indústria têxtil. Inicia-se 
a cultura da batata e as primeiras laranjas são exportadas. 

As Portas da Cidade são erigidas em 1783 (Gravura 14, 43, 49 e 50). 
O número de habitantes da cidade comporta 9200 pessoas no fim 
do século (Bibi. no. 50, 351). 
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De resto, tanto deste como do século anterior, escasseia a lite- 
ratura que nos poderia facultar uma imagem da cidade de Pon- 
ta Delgada. O cronista daquele tempo. Padre António Cordeiro 
(1641-1722), copia em larga escala, na sua História Insulana (Bibi. 
no. 19, 182 e pgs. sgs.) os relatos do já mais que uma vez citado 
Gaspar Fructuoso (1522-1591). 

3.4. Século XIX 

Este século representa o segundo grande período de florescimen- 
to agncola de São Miguel e é para a capital (Ponta Delgada) 
uma época de desenvolvimento intensivo, recheada de aconteci- 
mentos: A cultura da laranja desenvolve-se imenso em pouco tem- 
po e alcança uma importância inesperada (os Açores são, du- 
rante décadas, os principais fornecedores de laranja à Grã-Bre- 
tanha), devido ao surto de um parasita (introduzido com a impor- 
tação de novas qualidades) mas recua de novo repentinamente. 
As cepas europeias voltam para trás e são logo substituídas por 
qualidades americanas. Inicia-se a criação de pastagens artificiais 
e a importação de vacas leiteiras. Introduzem-se também pela pri- 
meira vez as culturas da beterraba, da batata doce, do tabaco, 
do chá, da espadana e do ananás. São Miguel dispõe assim de 
considerável escolha de produtos agrários e estes exigem, con- 
sequentemente, a criação de indústrias transformadoras. Nume- 
rosas empresas industriais surjem já na segunda metade do sé- 
culo XIX e muitas fábricas abrem nos princípios do século XX. 
A Fábrica de Tabaco Micaelense é fundada em 1866; segue-se a 
Fábrica de Tabaco Estrela em 1882 e em 1885 é a vez da Fá- 
brica de Cerveja. 

Se Ponta Delgada podia, nos princípios do século, ser ainda des- 
crita como uma cidade atrasada e no marasmo, o seu aspecto 
transforma-se agora poderosamente. 

Com o comércio da laranja, há ingleses que vêm para São Mi- 
guel (o cemitério inglês em Ponta Delgada e alguns nomes de 
família ingleses, como por exemplo Read, constituem ainda hoje 
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testemunhos desse tempo), de modo que podemos já falar da 
primeira vaga de turismo. Edificam-se escolas, constrói-se o Cais 
da Alfândega e o Mercado do Peixe (Figura 5 e Gravura 2) e, 
o que é mais importante, no ano de 1861 dá-se início aos traba- 
lhos de construção do molhe (o qual, é certo, só em 1942 estará 
definitivamente pronto). Ponta Delgada terá com isto recebido 
finalmente o porto de que necessita absolutamente por causa do 
seu regime dos ventos (Fig. 6). Assim se assegura a ligação com 
o mundo (Gravura 2 e Fig. 5). 

Nos dois séculos passados, os Açores acusam números migrató- 
rios extraordinariamente altos, sobretudo para o Brasil, Havai e 
Estados Unidos. Muitos viajantes, comerciantes e cientistas de 
diversos países visitam os Açores no século XIX, de modo que 
descrições interessantes e concludentes não faltam, frequentemen- 
te ilustradas com mapas e gravuras. Eis aqui apenas uma pe- 
quena amostra de documentos relativos à cidade de Ponta Del- 
gada: 

Em 1806, o cônsul britânico desenhou um mapa da ilha de São 
Miguel, com um pequeno mapa especial do Porto de São Braz 
(veja-se: Gravura 32) e uma fotografia da cidade de Ponta Delgada 
(vista do mar), que ele dedica nos seguintes termos: 

"To Sir Richard John Strachan, Knight of the Bath and Rear Ad- 
mirai of the Blue. This Chart of the Island of St. Michael with Per- 
mission is most respectfully inscribed by his obedient Servant 
W. Harding Read, British Cônsul, Ponta Delgada July 22nd 1806». 
(Bibi. no. 66). 

Thomas Ashe (Bibi. no. 9), cujo livro contém uma linda gravura 
de Ponta Delgada vista do mar, exprime-se sobre o problema do 
porto e apresenta uma proposta concreta de solução: 

"Ponta dei Gada, the city whence I write, is the principal theatre 
of this commerce (oranges). It appears exceedingly pleasant from 
the offing, and derives an air of dignity from the convents, which 
are numerous, and many of them considerable and handsome. 
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There is a mole for the protection of small vessels, but those of 
a larger size are ccmpelled to ride at anchor in a poen road- 
-stead. By deepering and enlarging the mole, however, it could 
be made capable of receiving vessels of a considerable draught 
of water, and by excavating the square of St. Francis, and cutting 
a canal between in and the mole, a large number of vessels could 
be acccmodated, and this, at a small expense, would produce the 
greatest and most beneficiant effect to the island and its com- 
merce. Till this improvement be effected, I cannot honestly re- 
commend vessels of a great draught to visit this place". 

O americano Webster (Bibi. no. 59) descreve a cidade como segue: 

"The houses are generally three stories high, built of lava, and 
whitewashed... Glass windows have been used only within a 
few years, and they are even at this day comparativela rare... 
Since the increased intercourse between the Azore, Great Britain 
and the United States, an evident change in the manners of the 
islanders has taken place. A better taste in the ccnstruction and 
decoration of their houses has began to prevail... The streets are 
narrow, ill paved, and exceedingly filthy... The number of inhabi- 
tants in the city is variously estimaied, at from eight to twelve 
thousand"". 

João Soares d'Albergaria de Sousa (Bibi. no. 56) relata: 

. «Ponta Delgada, o principal teatro do commercio Açorense, he 
Cidade mais considerável, que a de Genebra, Capital da Republi- 
ca d'este nome, e pode ainda ser mais celebre. Seus habitantes 
(os Pontadelgadenses) mui abastados em geral, sam 20'000, segun- 
do o ultimo assento. Elles sam mui abundantes de todas as pro- 
ducçõens vegetaes, e animaes de terra e mar. O pastel, tabaco 
e assucar fizeram sua antiga opulência, hoje a faz a laranja, o 
milho, o trigo e legumes». 

Luiz da Silva Mouzinho de Albuquerque (Bibi. no. 3 indica para 
Ponta Delgada no ano de 1826 uma população de 13383 e la- 
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menta o. facto de a cidade não poder oferecer um ancoradouro 
seguro: 

"Se a ilha offerecesse aos navios hum abrigo cómodo e seguro, 
a sua posição geográfica, a natureza dos seus productos, e até 
o numero, e a variedade das suas importações attrahirião a ella 
grande copia de navios e traficantes. São Miguel porém não tem 
porto, pois tal se não pode chamar o fundeadouro em frente de 
Ponta Delgada, que desabrigado para todos os ventos dos qua- 
drantes de SO e SE, e mal protegido contra os do NO, apenas 
contra os ventos de N até E offerece hum asilo tolerável... A 
construção do porto seria para a ilha de hum interesse incalcu- 
lável». 

O capitão Boid (Bibi- no. 12) não parece lá muito entusiasmado 
com Ponta Delgada: 

"I confess, I was disappoiníed with its appearance from the water. 
It is far from picturesque, exhibiting a compact uniform mass of 
bright-looking buildings on the borders of the sea, varied only 
by the remarkable undulation of conic hills, rising from. behind 
the town... The city contains 22'000 inhabitants, and evinces a 
considerable degree of wealih, activity and industry, when placed 
in comparison with the rest of the Azorean towns... The first defect 
that forced itself on my attention, was the diabolically neglècted 
conditicn of the pavement". 

Os dois Bullar (Bibi. no. 15) escrevem: 

"There are said to be as many as from one to two hundred En- 
glish in Ponta Delgada... The streets of Ponta Delgada are narrow... 
The basement of the houses is used for shops, storehouses, or 
stables. The shops are lighted from the door, and have no Win- 
dows... The water is conducted to Ponta Delgada by pipes from 
a reservoir in the mountains... Two newspapers are published in 
this town". 

O capitão Vidal (Bibi. no. 68) acrescenta ao seu mapa de São Mi- 
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guel uma planta de Ponta Delgada espantosamente precisa, e em 
cuja segunda tiragem já se tem naturalmente em conta a cons- 
trução do porto. (Gravuras 34 e 35). É de supôr que o súbdito bri- 
tânico se tenha apoiado na planta da Cidade tirada por António 
Ferreira Garcia de Andrade em 1831 (Bibi. no. 67). 

M. Borges de F. Henriques (Bibi. no. 30) compara Ponta Delgada 
com as outras duas cidades dos Açores e relata seguidamente 
sobre a construção do porto: 

"Although much larger than Horta or Angra, its appearance írom 
the sea is neither so fine nor so picturesque... A work of vast 
magnitude and impoitance, not cnly to the island itself, is now 
under construction. It is a dock, or breakwater, or rather a com- 
bination of both, to protect the shipping... It has already cost a 
great sum... and is not more than a third done. There has been, 
and is still, a great deal of grumbling about this work, not only 
at St- MichaeFs itself... The dissatisfaction of some arises from 
their old-fashioned ideas, while that of others is prompted by a 
litle jealousy". 

No ano de 1867, o Arquivo Pitoresco publica uma fotografia de 
Ponta Delgada (Grav. 36), na qual aparecem o Cais Velho (Cais 
da Terra) e o Cais Novo (Cais da Alfândega), as Portas da Cidade 
e a Igreja Matriz- 

No seu Álbum Micaelense, Joaquim Cândido Abranches (Bibi. 
no. 1), publica uma série de gravuras da ilha de São Miguel e, 
em especial de Ponta Delgada. Estas talvez sejam em parte um 
tanto fantasiosas, mas como material comparativo são muito ins- 
trutivas e valiosas, e daí que algumas delas aqui vão reproduzi- 
das (Gravuras 31, 41, 43, 45, 47 e 49). 

Abranches informa, entre outros aspectos, sobre o tráfego no por- 
to de Ponta Delgada: no ano de 1864 entraram ao todo 523 bar- 
cos (196 portugueses, 303 ingleses e 24 de nacionalidades diver- 
sas) com uma tonelagem na ordem das 72'264t e com uma tripu- 
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lação de 4949 homens. Relativamente à exportação de laranjas, 
Abranches avança a estatística seguinte: 

1849/50 Wlll caixotes * 
1850/51 185'969 
1851/52 114'207 
1855/56 123'329 
1856/57 100'079 
1857/58 179*922 
1858/59 139*858 
1859/60 262*086 
1860/61 209*263 
1861/62 198*894 
1862/63 161*315 
1863/64 225*549 
1864/65 197*758 

* cada caixote com cer- 
ca de 900 laranjas. 

Em 1865, publica-se em Paris uma Description nautique des Aço- 
res (Descrição náutica dos Açores), que, mais tarde, é continua- 
mente completada. (Bibi. no. 41) Em 1867, consta nomeadamente 
que: 

"La jetée du port artificiei est actuellement tenniné sur une lon- 
gueur de 580 mètres. Elie sera prolongée jusqu'à 860 mètres et 
abritera de tous les vents une superfície de 24 hectares avec 10 
mètres d'eau à Pentrée, 6, 7 et 8 mètres à 1'intérieur. Dès aujourd'hui, 
il peut entrer dons le port des navires de 7 mètres de tirant d'eau... 
Le dock flottant que Ton construit à Ponta Delgada est tenniné 
et peut recevoir des navires de 1500 tonneaux, mais la localité est 
encore dépourvue d'ateliers et de matériaux de réparations". 

Rupert Swindells (Bibi. no. 57) refere-se as comodidades para tu- 
ristas, que já existem em número espantoso: 

"There were many shops of every description, some very good, 
where english, português© and írench goods can be purchased. 
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In the city there is a good club, to which strangers are admitted 
on easy terms, with salons, billiards, cards, chess, reading roem, 
portuguese and strange joumals... Connected with the Café Cen- 
tral there is a boarding-house, precided over by an english lady... 
And there are several portuguese hotéis". 

Walter Frederick Walker (Bibi. no- 58) ocupa-se pormenorizada- 
mente da produção de laranjas e do comércio com a Inglaterra: 

"The first exports of oranges were made in 1751, when four boxes 
were sent in a sailing vessel to Cork. From this period the culli- 
vation of the orange tree seems to have been systematically car- 
ried on, for in 1802 nearly 40'000 boxes of oranges were shipped 
to London alone- Until about eight years ago, an average of 
5O0'OOO boxes, each containing from 350 to 400 oranges, was an- 
nually sent to the English markets from S. Miguel alone, and 
represented the staple export of the island. The present ship» 
ments, however, barely reach one quarter of the former produc- 
tion, and the islanders are anxiously asking themselves wether 
the increasing quantities which come into the English markets 
from the Mediterranean ports of Spain, Sicily and Portugal, will 
not, us in the case of Terceira and Faial, altogether extinguish 
their trade. The St. Michael orange, however (of first quality) has 
no European rival, and must ever be preeminent for the finesse 
of its quality, and surpassing sapidity". 

Do livro de Walker provêm também, de resto, a linda fotografia 
com o portão da Matriz e os trajes típicos de São Miguel (Gra- 
vura 44). 

Júlio de Castilho (Bibi. 17) refere-se ironicamente ao dinheirão 
que a aonstrução do porto tem custado. Mesmo que a doca ti- 
vesse custado o dobro, graceja ele, ainda assim teria ficado ba- 
rata, já que foi através dela que Ponta Delgada enfim se inte- 
ressou um pouco pela civilização: 

<Agora tem uma doka magnífica... d'antes não era assim. Me- 
donha coisa! Abençoada a nova doka, tanto custou! Pois se cus- 
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tasse o dobro, ainda era barata... As boas carreiras de vapor 
abriram o appetite das viagens, e o opulento proprietário vai 
a Paris ou Londres beber uns copos espumantes de civilização, 
elle que d'antes apenas ia até à quinta ver inccdxotar laranja». 
É compreensível que muito se tenha escrito sobre a construção 
do porto de Ponta Delgada. Entre outros, um tal R. Kettle (Bibi. 
no. 42) redigiu também uma relação pormenorizada sobre os tra- 
balhos e sobre a capacidade do porto após estar concluído. Esta 
relação faz-se acompanhar de mapas e ilustrações. 

Gabriel d'Almeida (BibL no. 5) ocupa-se da agricultura: 

«Segundo o catálogo da secção portuguesa na Exposição de Pa- 
ris, em 1878, a producção da laranja nos Açores, relativa ao anno 
de 1873 era representada pelos seguintes algarismos: 

São Miguel 164'586 laranjas 
Santa Maria 520 
Terceira 43'261 
Graciosa 50 
São Jorge 6'360 
Fayal 7*400 
Pico 445 
Flores 78 
Corvo 5 

Açores 222*705 

A presença das doenças nos laranjaes data de 1834 com a lá- 
grima, que em 1842 tomou proporções de epidemia na Ilha de 
São Miguel. Quando a Inglaterra apreciava muito o ananaz, in- 
saiou-se na Dha de São Miguel a sua cultura. O estabelecimen- 
to de estufas para o ananaz tomou grandes proporções, e a sua 
exportação, que parece datar de 1867 — 1868, com 427 íructos, 
elevou-se, no espaço de dez anos, a 34*524 íructos. A 8 de Março 
de 1878 chegavam à ilha dois chinezes, Lau-a-pan e Lau-cp-teng, 
contractados para insaiarem e desinvolverem na ilha a indústria 
agrícola do cha». 
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No ano de 1893, o mesmo autor (Bibi. no. 4) informa: 

«A cidade começou a ser illuminada a gaz no 1 de Abril de 
1884... O governo subsidia uma carreira quinzenal de vapores, 
que actualmente são o «Funchal» e «Açor».. Temos portanto, 
que, a 9 e 15 de cada mes tem a ilha paquetes de Lisboa, os 
quaes depois de percorrerem a escala das ilhas voltam no dia 
17 e 10 de cada mes». 

Segundo Almeida, o número de barcos que em 1892 entraram 
no porto de Ponta Delgada é o seguinte: 169 portugueses, 178 
ingleses, 5 alemães, 5 franceses, 14 americanos, 3 austro-húnga- 
ros, 6 noruegueses, 1 sueco, 2 espanhóis, 1 italiano e 5 russos, 
perfazendo um total de 389 navios. Em Ponta Delgada, estão re- 
presentados diplomaticamente a nível consular os seguintes países: 
Alemanha, Grã-Bretanha, Hawai e Uruguai. Contam com vice-con- 
sulados a Áustria, a Bélgica, o Brasil, o Chile, a Dinamarca, a 
Grécia, a Espanha, a Holanda, a Nicarágua, o Paraguai, a Ar- 
gentina, a Rússia, a Suécia, a Noruega e a Turquia. Os Estados 
Unidos, a França e a Itália têm agentes consulares. Em último 
lugar, tem a palavra J. V. Paula Nogueira (Bibi. no. 46): 

«E a prisão de Ponta Delgada, a penitenciária da relação judicial 
dos Açores, desgracioso limoeiro que o mau gosto do archiíecto 
edificou n'aquela risonha beira-mar, para lançar uma' sombra tris- 
te na alma do viajante que chega de longe.. E também n'esta 
praça que fica o Hotel Açoriano, considerado como o principal 
de S. Miguel. É um edifício grande, ccm bons quartos, capaz de 
se transformar n'um excellente hotel, como desejam os seus pro- 
prietários, se com o cabo submarino, ccm o acabamento das obras 
da doca e com os melhoramentos que a Câmara projecta introdu- 
zir na cidade, augmentar a affiuência de viajantes... As lojas em 
Ponta Delgada são um pouco encyclopédicas, como é próprio 
das cidades de província, mas começa já a produzir-se a espe- 
cialisação, havendo lojas que só vendem artigos de escritório, 
outras que não expõem senão fazendas etc. O uso das: carrua- 
gens está muito introduzido em São Miguel, sendo grande o 
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número de trens de aluguer e maior o das carruagens particula- 
res, algumas sobremaneira luxuosas. Superior ainda é a quan- 
tidade de carroças ou vehículos de carga que circulam em toda 
a ilha, havendo actualmente, matriculados nos diversos conce- 
lhos 1408. Nas ruas da cidade vêem-se também, puxados por car- 
neiros, muitos carrinhos que se empregam no transporte de pe- 
quenas cargas. Não menos vulgar é a condução de fardos ou 
outros objectos em carros de duas rodas, com um comprido timão 
puxado por um ou dois homens*. 

3.5. Século XX 

Na primeira metade do século XX, vive-se em São Miguel sob o 
signo das duas guerras mundiais, da enorme emigração e da 
industrialização. Na figura 12f verificamos como a terra inculta 
regrediu a um mínimo e como os Serviços Florestais incrementa- 
ram o repovoamento florestal. Com a criação de pastagens ar- 
tificiais, a leitaria e a pecuária recebem um extraordinário im- 
pulso e prosperam. Intensificam-se as culturas do ananás, do 
linho e do trigo. A plantação da batata de sementeira, amen- 
doim e chicória constitui novidade. A indústria desenvolve-se em 
grande escala- Limita-se, na verdade, a destilação do álcool, mas 
em vez disso extrai-se o açúcar de beterraba. A leitaria acusa 
uma ascenção inesperada e situa-se, de par com o ananás, à ca- 
beça das exportações micaelenses. 

Durante a primeira guerra mundial, o porto de Ponta Delga- 
da acusa uma frequência considerável e a cidade faz bom ne 
gócio com o abastecimento dos navios. No ano de 1916, três bar- 
cos alemães são sequestrados e em 1917 várias casas sofrem 
danos por alturas do bombardeamento de um barco de guerra 
alemão. Em 1918, os americanos constroem uma base naval em 
Ponta Delgada, que, de resto, será suprimida nesse mesmo ano. 
No dia 24 de Janeiro de 1918, um almirante entra no porto com 
uma frota de 40 navios e uma tripulação de 2200 homens. A ci- 
dade vive assim alguns meses muito movimentados. Encontram- 
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-se no porto depósitos de carvão, submarinos, navios e aviões 
e pelas ruas divagam centenas de americanos (Yankees). 

1920 é o ano da electrificação de Ponta Délgada e o da fundação 
da companhia dos Carregadores Açoreanos. Em 1925, instala-se 
na cidade a primeira rede telefónica. Em 1930, o velho Teatro 
Micaelense incendeia-se e fica reduzido a cinzas. A Sociedade 
Terra Nostra, cujo alvo consiste em atrair turistas para São Mi- 
guel, é fundada nesta altura. Entre 1925-1935, vários pioneiros da 
aviação atlântica (como Lindbergh, Balbo etc.) aterram na cidade 
de Ponta Delgada ou sobrevoam-na. Em 1942, dão-se os últimos 
retoques nos trabalhos efectuados no molhe, começados em 1861 
(Bibi. no. 23, 1235 e pgs. sgs.) 

A Segunda Guerra Mundial causa uma forte regressão na cultu- 
ra rio ananás, visto a Alemanha ser o principal importador an- 
tes da guerra. (Fig. 11b) Logo após a guerra, desenvolve-se gran- 
de aclividade na construção civil: os Carregadores Açoreanos 
constroem o novo Teatro Micaelense entre 1946 — 1951 (Gravura 
48). Em 1948, inaugura-se o bairro para trabalhadores Bairro Eco- 
nómico e, em 1953, o Bairro da Misericórdia. Em 1952, a Avenida 
Marginal é aberta à circulação. Entre 1959 — 1965, melhoram-se 
as-instalações do porto, em parte a pedido e à custa da OTAN. 
Em construção, enoontram-se por ora o Palácio da Justiça, uma 
filial do Seminário Católico de Angra, o novo edifício da Alfân- 
dega e a nova Fábrica Moaçor. 

Estão planeados um grande Hotel de 2.;' classe (já existem dois 
de l.a classe), a nova Escola Comercial e Industrial, o engrande- 
cimento do Liceu, um edifício administrativo de Seguros Sociais 
e de Saúde, assim como depósitos de carburante para a OTAN. 

4. Planificação e futuro 

4.0. Necessidade de planificação 

Ponta Delgada está sobrepovoada e acusa a existência de con- 
riições sociais insalubres (parágrafo 1.7.). Ponta Delgada tem .fal 
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ta de superfícies para parques e as condições do tráfico são caó- 
ticas (parágrafo 1.9.0. assim como as figuras e gravuras respec- 
tivas). O porto de Ponta Delgada encontra-se numa espécie de 
sono de fadas, se o compararmos a outros portos insulares atlân- 
ticos com situação geográfica e hinterland idênticos (parágrafo 
1.9.1.). O aeroporto de Ponta Delgada tomou-se completamente 
insuficiente (paragrafo I.9.2.). Ponta Delgada deve precaver-se 
em relação ao turismo futuro e é indispensável que a cidade seja 
modelada de maneira mais atractiva. É de justiça que, entre 
outras remodelações, se transforme a Avenida Marginal com 
plantações adequadas e outros melhoramentos. Esta avenida, vi- 
tal para o trânsito, foi infelizmente até hoje deixada escalvada, 
num triste estado. Com os melhoramentos, tomar-se-á não só útil, 
mas também agradável. 

4.1. Planos existentes 

Em 1946 o arquitecto João Aguiar (Bibi. no. 2) redigiu um projecto 

pormenorizado para o planeamento da cidade de Ponta Delgada. 
Em seguida, este plano não saiu da gaveta e hoje está, natural- 
mente, mais do que ultrapassado. 

A pedido da Direcção da Urbanização dos Açores, a Câmara 
Municipal encarregou o arquitecto Nereus Fernandes no sentido 
de rever o plano existente. Em 1962, levara-se previamente a ca- 
bo um importante levantamento com a colaboração dos empre- 
gados da Câmara Municipal (consulte-se a introdução). Este le- 
vantamento viria a fornecer resultados importantes e concluden- 
tes. Fernandes apresentou, em 1963, um projecto provisório (Bibi. no. 
27), que prevê, no essencial, as seguintes medidas a tomar: con- 
tinuar a Avenida Marginal e criar uma estrada de circunvala- 
ção da cidade; amplificar as ruas de passagem na City e cons- 
truir duas estações rodoviárias a NO e a NE da cidade, para as 
carreiras de autocarro de e para a ilha; estabelecer zonas sepa- 
radas para a indústria e para os bairros residenciais, entrecor- 
tadas por superfícies verdes; organizar a feira do gado perto 
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do matadouro; mudar de hospital; construir um grande parque 
desportivo (com estádio, praça de touros, ginásios, piscina e cam- 
pos desportivos); uma nova prisão; novos edifícios para os bom- 
beiros e para o exército. 

J. J. Dumont, director dos serviços de planeamento urbano de 
Montreal e professor na Universidade da mesma cidade, esta- 
beleceu-se há pouco na «Ilha Verde» e com ele deve ter aconte- 
cido o mesmo que se passa com a maioria dos visitantes de Pon- 
ta Delgada: ficou chocado ao dar com a Avenida Marginal, que 
é, em boa verdade, de construção grandiosa mas com um as- 
pecto faustoso, escalvado e impessoal: «São Miguel... une ile ex- 
ceptionnellement verte! Mais pourquoi n'y a-t-il pas de verdure dons 
la capitale?». Dumont acha que a primeira impressão, que o re- 
cém-chegado colhe de uma cidade, é decisiva. E, no fundo. Pon- 
ta Delgada possui todos os elementos de que precisa para vir a 
ser uma linda cidade. A Avenida Marginal poderia ser comple- 
tamente transformada com gastos relativamente pequenos: «L'Ave- 
nue Infante D. Henrique est, de par ses dimensions, appelée à 
devenir, lorsqu'elle sera dúment aménagée, une voie de circu- 
lation particulièrement agréable et une promenade de choix dont 
la renommée dans les temps équivaudra à celle de la promenade 
des Anglais à Nice». Dumont redigiu depois um projecto para a 
nova configuração da Avenida Marginal e ofereceu-o à cidade 
(Bibi. no. 25). Com meios muito singelos (árvores alternando com 
bancos, alegretes e canteiros de flores, repuxos), cujo critério de 
escolha teve em consideração a arquitectura local, o clima, a 
proximidade imediata do mar e as finanças da cidade, Dumont 
pretende obter um resultado, cuja eficácia não seja «pas destinée 
à créer un rideau de verdure, mais au contraire de permettre de 
tous les angles, une vue du merveilleux paysage visible de la 
baie de Ponta Delgada». 

Infelizmente, tudo parece indicar que ninguém mais pensou no 

assunto em Ponta Delgada e que ninguém ponderou a sério as 
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propostas, excelentes e íáceis de realizar, da autoria de um pai- 
sagista experimentado. 

4.2. Realidade e futuro 

As propostas de Nereus Fernandes são, sem dúvida, fundadas e 
reflectidas. Com efeito, o arquitecto, no quadro da tarefa que 
lhe incumbiu, propõe uma solução digna de apreço para o pro- 
blema de Ponta Delgada. Ora, os inconvenientes sociais e de 
técnica de viação daí resultantes são de tal modo complexos, que 
o planeamento e o saneamento, para serem funcionais a longo 
prazo e em condições optimais, não podem nunca ser aplicados 
apenas à cidade, mas têm de ser integrados dentro de um qua- 
dro mais vasto. Independentemente da planificação económica de 
toda a ilha de São Miguel (cujo espelho é, em última análise, 
a cidade de Ponta Delgada), deveria ser executado um planea- 
mento regional que englobasse grosso modo a região costeira 
de Ponta Delgada — Subúrbios — Lagoa (que é a segunda das 
cidades industriais mais importantes da ilha). 

Neste quadro, impunha-se depois que o postulado da descentra- 
lização (indústria e habitação) fosse aceite. É pouco provável que 
as indústrias existentes em Ponta Delgada possam ser levadas 
a mudar de sítio. Contudo, deveriam ser tomadas providências 
para que, de futuro, as novas indústrias já não sejam estabeleci- 
das no interior da cidade, mas sim localizadas na região indus- 
trial descrita, enquanto que Ponta Delgada se reserva o terreno 
para a construção de casas, escolas, instalações desportivas e 
turísticas. Deste modo, o super-povoamento da cidade e as insu- 
ficiências de trânsito poderiam, de certo, ser parcialmente ate- 
nuados. E assim se poderia criar uma paisagem de recreio e re- 
pouso, como a sua necessidade se faz sentir para o turismo de 
amanhã. 

No que respeita ao trânsito, a continuação da Avenida Margi- 
nal para leste trará consigo, sem sombra de dúvida, um descon- 
gestionamento sensível, visto que, como se demonstrou, o con- 
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tingente principal de trânsito serve a direcção de Ribeira Grande 
e Lagoa/Vila Franca. Além disso, é preciso encontrar, de alguma 
forma, parques de estacionamento no centro da cidade. Com es- 
tes parques, já é possível arejar as ruelas do centro que são ex- 
tremamente estreitas, impossíveis de corrigir e se encontram im- 
pedidas por carros estacionados em permanência. Como aí os 
rés-do-cbão das casas servem todos ora de loja ora de escritório, 
os habitantes que têm uma garagem à disposição para o seu au- 
tomóvel, são uma minoria. 

Para dar nova vida ao porto, seria preciso, antes de mais, aca- 
bar de vez com as ridículas barreiras alfandegárias entre o con- 
tinente e os Açores assim como entre as ilhas entre si. Só então 
poderia pensar-se a sério na criação de uma zona de comércio 
livre segundo o modelo do das ilhas Canarias. Uma propaganda 
intensiva deveria, provavelmente, atrair cada vez mais cruzeiros 
e paquetes de luxo. Um próximo aeroporto capaz (independente 
de Santa Maria) é condição imprescindível para a intensifica' 
ção da indústria e do turismo. Tanto é assim que, a título de 
exemplo, "Tna série de projectos de construção de hotéis conti- 
nuam na gaveta à espera que as obras de construção do ae- 
roporto enfim, comecem. 

Quanto áo turismo, não está em causa apenas o facto, de ter 
de haver melhores comunicações e hotéis de todas as catego- 
rias; é preciso criar, antes de mais, uma região de \ecreio e re- 
pouso, em sentido lato, nos arredores da cidade. Os turistas exi- 
gem campos para a prática do desporto, possibilidade de tomar 
banho, restaurantes, locais de divertimento e uma cidade bonita 
e simpática. 

Neste sentido, há muito a fazer em Ponta Delgada, o que certa- 
mente se deve em boa parte à questão pendente do aeroporto, 
que desencoraja numerosas iniciativas do sector privado. 
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Ponta Delgada possui numerosos elementos que poderiam fazer 
uma cidade de turismo par excellence. Para fazê-la avançar, não 
é preciso, como de resto o prova o projecto da Avenida de J. J. 
Dumont, nem grandes meios nem verbas especiais, mas tão so- 
mente fantasia, intuição e iniciativa. 
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5. Figuras 

Figura 1 Mapa com vista geral do Atlântico 

Figura 2 Mapa com vista geral dos Açores 

Figura 3 Distrito de Ponta Delgada 

Figura 4 Os seis concelhos da ilha de São Miguel 

Figura 5 Desenvolvimento das instalações do porto de P- D. 

Figura 6 Regime dos ventos em Ponta Delgada 

Figura 7 Planta da cidade de Ponta Delgada 
(com trechos de vistas aéreas) 

Figura 8 Preços de terreno por m2 

(segundo Nereus Fernandes) 
Figura 9a Densidade demográfica 

(segundo Nereus Fernandes) 
Figura 9b Densidade de ocupação 

(segundo Nereus Fernandes) 
Figura 10a Carreiras de autocarros urbanas 

Figura 10b Transportes colectivos — Movimento diário 
(segundo Nereus Fernandes) 

Figura 11a Postos das estufas de cultura do ananás em São M. 

Figura 11b Exportação de ananás no período de 1926-1965 

Figura 12 Evolução da agricultura em São Miguel 
(segundo João de Medeiros Constâncio) 
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Distrito do Ponfa Doirada 
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Figura 6: Regime dos ventos em Ponta Delgada 
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PONTA 1 

Figura 11a: Distribuição de estufas da cultura do ananás em São Miguel 
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Figura llh: Exoortação do ananás entre 1926-1965 
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6. Gravuras 

Gravura I: Vista aérea de Ponta Delgada (zona industrial na 
parte ocidental da cidade). 

1. Parque Diniz Mota, popularmente «Mata da Doca», com o 
molhe e um lugar destinado à prática de desportos. 2. O velho 
matadouro. 3. Bairro Económico (bairro operário). 4. Fábrica de 
Açúcar- 5. Depósito de óleo. 6. Fábrica de Tabaco Estrela. 7. 
Fábrica de Tabaco Micaelense. 8. Coliseu Micaelense (Teatro e 
Cinema) 9. O antigo convento de S. Francisco, (noutros tempos, 
mosteiro dos franciscanos), hoje, sede do hospital. 10. Convento 
da Esperança. 11. Castelo de S. Braz, sede do Comando Militar 
dos Açores. 12. O antigo Convento de Nossa Senhora da Con- 
ceição, hoje Governo Civil e Junta Geral. 13. Fábrica de Cerve- 
ja. 14. Praça de Outubro. 

Gravura 2: Visita aérea de Ponta Delgada (Instalações do porto 
antes da construção da Avenida Marginal). 

1. Liceu Nacional de Ponta Delgada. 2. Os já demolidos: Cais 
da Sardinha e Mercado do Peixe. 3. Molhe Salazar. 4. C. T- T. 
Edifício em construção. 5. Igreja Matriz. 6. Cais Velho e Cais 
Novo. 7. Igreja de S. Pedro. 8. Porto de pesca Calheta. 

Gravura 3: Vista aérea de Ponta Delgada (Parte oriental da cidade). 

1. Teatro Micaelense em construção. 2. Mercado Agrícola. 3. An- 
tigo Convento dos Gracianos, hoje Tribunal Judicial. 4. Mercado 
do Gado. 5. Observatório Meteorológico. 6. Campo de futebol- 
7. Igreja Mãe de Deus. 8. Porto de pesca Calheta. 9. Rádio Mar- 
coni. 10. Penitenciária (prisão). 11. Fábrica de Lacticínios Lo- 
reto. 12. Celeiros (silos de cereais). Todos os rectângulos bran- 
cos representam estufas de ananás. 

Gravura 4: Vista aérea de Ponta Delgada (Parte norte da cidade). 

1. Instalações desportivas do liceu. 2. Jardim António Borges. 3. 
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Cemitério. 4. Jardim Antero de Quental. 5. Jardim e Palácio Já- 
come Correia. 6. Jardim José do Canto. 

Gravura 5: Aspecto da Torre da Igreja Matriz para NO. 

A par dos grandes parques. Ponta Delgada está bem servida 
de jardins e entrecortada de zonas verdes, o que, de certo mo- 
do, vem aligeirar o seu aspecto reservado e severo. Na sua 
maioria, as casas estão caiadas de branco, oom telhados de 
telha vermelha, janelas coloridas, portas guarnecidas de om- 
breiras e varandinhas estreitas. 

Gravura 6: Trecho do Jardim Jácome Correia. 

Este parque ostenta numerosas plantas exóticas de grande va- 
lor assim como um extenso lago. (Compare-se com a gravura 4). 

Gravura 7: Vista do hospital que dá para o Castelo de S. Braz 
e para o porto. 

Infelizmente, o gracioso e pequeno castelo de S. Braz (compa- 
re-se com a gravura 1) ficou gravemente desfigurado com a 
a construção de um quartel enorme e feio (Posto de Comando 
Militar dos Açores). No plano de fundo, reconhece-se o molhe 
com os guindastes assim como dois navios americanos e um 
alemão, da OTAN. Em primeiro plano, vê-se um troço da Ave- 
nida Marginal. Em baixo, à esquerda, perto do castelo, encon- 
tram-se os depósitos e oficinas do comando do porto, assim 
como a Casa dos Pescadores. 

Gravura 8: Vista do Molhe Salazar, sobranceira à baía do porteh 
e à cidade. 

Ponta Delgada tornou-se importante ponto de apoio da esqua- 
dra da OTAN, após a amplificação do molhe do porto. Gran- 
des depósitos de carburante devem ser construídos em tempo 
determinado. Em primeiro plano, à direita, reconhecemos dois 
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barcos de guerra americanos, enquanto que o navio-escola «Ale- 
manha» vai partir. Ao fundo, vê-se a Igreja Matriz, a Avenida 
Marginal e o Seminário católico em estado de construção. 

Gravura 9: Porfo de pesca e Mercado do Peixe Calheta. 

Se um dia a Avenida Marginal for levada mais longe, o porto 
de pesca e o Mercado do Peixe devem ter um destino seme- 
lhante ao Cais da Sardinha de outrora e respectivo Mercado 
do Peixe. (Fig. 5). 

Gravura 10: Mercado Agrícola. 

Este Mercado está aberto todos os sábados e domingos da par- 
te da manhã e é especialmente útil no abastecimento de legu- 
mes e fruta. Atrás à esquerda encontra-se, além disso, um pe- 
queno mercado de peixe; a cestaria fica à direita e está aberta 
durante toda a semana. Ao fundo, reconhece-se a Igreja de 
S. Pedro. 

Gravura 11: Aspecto da Igreja de S. Pedro dando sobre a Ave- 
nida Marginal e o Hotel de S. Pedro. 

Gravura 12: Avenida Marginal. 

Da direita para a esquerda, reconhecesse; escritório e casai 
comercial, Hotel do Infante, o velho edifício da Alfândega, Pra- 
ça Gonçalo Velho Cabral, escritórios e casas comerciais, C. T. 
T., a nova Alfândega, Comando do Porto. A Avenida servirá 
como deve ser, o trânsito de Ponta Delgada, logo que seja con- 
tinuada para leste. Por enquanto, exerce praticamente a função 
de passeio e de parque de estacionamnto para estacionários 
permanentes. Dá-nos uma sensação de fausto e tem um aspec- 
to pouco convidativo e lúgubre enquanto nela faltarem umas 
plantações e bancos. 

Gravura 13: Aspecto do trecho final da Avenida Marginal com 
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vista sobre a piscina e a baía da Calheta (em 
plano de fundo). 

É nesta direcção que a Avenida Marginal deverá um belo dia 
ser prolongada. É de presumir que a piscina e o porto de pes- 
ca sejam sacrificados. 

Gravura 14: Praça Gonçalo Velho Cabral e Avenida Marginal. 

O primeiro porto de Ponta Delgada situavaí-se mais ou menos 
neste sítio (compare com a fig. 5) com as Portas da Cidade. 
Estas foram demolidas por alturas da construção da Avenida 
Marginal e reconstruídas mais tarde a certa distância do lugar 
de origem. A Praça serve de estação rodoviária às carreiras de 
autocarros urbanas e regionais (Fig. 10a). À sua volta, há os 
bancos, as agências e os escritórios. À frente da Praça, ve- 
mos a estátua de Gonçalo Velho Cabral, descobridor da ilha 
de Santa Maria. A Praça, como já a Avenida, dá-nos uma sen- 
sação de rasa nudez, apesar do lindo desenho no pavimento 
empedrado. 

Gravura 15: Rua dos Mercadores. 

Uma das ruas mais antigas da cidade, paralela à costa. Rua 
de sentido único, aliviada grandemente do trânsito através da 
Avenida Marginal; encontra-se, porém, constantemente obstruí- 
da em virtude da permanência dos carros lá estacionados e da 
existência de passeios estreitos. 

Gravura 16: Rua de Água. 

Uma das inúmeras ruas de ligação unindo umas às outras as 
quatro artérias de trânsito paralelas à costa. Rua com sentido 
único- mas apesar disso, encontra-se sempre atravancada, pois, 
metade da rua transitável encontra-se ocupada em permanência 
por carros enquanto que a outra metade é reivindicada por 
peões e carros de burro. Os passeios mal têm a largura duma 
pessoa. 
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Gravura 17: Rua dos Reis. 

Uma fotografia típica de Ponta Delgada desde que não seja 
tomada com o trânsito a monte. Esta rua é das mais percorri- 
das da cidade, transitável nos dois sentidos, estrada da carrei- 
ra do autocarro da «Urbana Central» (Fig. 10a) e a mais im- 
portante rua das lojas. Os autocarros que circulam todos os 
quartos de hora, nos dois sentidos, são vezes sem conta obri- 
gados a realizar ultrapassagens e manobras de cruzamento, em 
distâncias que andam na ordem de grandeza dos centímetros- 

Gravura 18: Rua da Misericórdia. 

Através desta passagem estreita circulam todas as carreiras de 
autocarros que vão de Ribeira Grande e Lagoa/Vila Franca 
para o interior da cidade. A figura 10b indica que q maior con- 
tingente dos passageiros de autocarro vem desta direcção. Ora, 
a Rua da Misericórdia inteira e não só o seu começo, é toda 
ela um gargalo de garrafa, entupida durante o dia por inúme- 
ros veículos de descarga e entrega a domicílio. 

Gravura 19: Trânsito ao meio-dia na Rua Machado dos Santos. 

Os peões evoluem pela rua, visto os passeios serem demasiado 
estreitos. 

Gravura 20: Dia de Mercado em Ponta Delgada. 

Todas as ruas nas proximidades da praça do mercado estão 
cheias de carros de burro e de carrinhos de mão. A isto, jun- 
tam-se os carros estacionados permanentemente, os peões, o 
trânsito privado e público. Não é admiração nenhuma que vá- 
rias ruas se tomem quase intransitáveis aos sábados. 

Gravura 21: Bairro económico. 

Bairro operário em frente da fábrica de açúcar e imediatamente 
a seguir às instalações para secar o tabaco. (Gravura 1) Com- 
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preende 28 casinhas familiares com quintais e um grande lar- 
go interior. A situação do bairro é boa em relação ao cami- 
nho para o trabalho, mas por outro lado, menos ideal se 
tivermos em conta os ruídos e cheiros desagradáveis de am- 
bas as indústrias citadas. O bairro foi inaugurado em 1948. 

Gravura 22: Bairro da Misericórdia. 

Foi inaugurado em 1953, está um tanto afastado das fábricas, 
e suas casas e jardins são mais pequenos, mais pobres e me- 
nos limpes que os do Bairro Económico. 

Gravura 23: Fábrica de açúcar da U. F. A. A. (União das Fábricas 
Açoreanas de Álcool). 

Foi, originalmente, uma destilaria de álcool; passou depois a 
ser fábrica de açúcar de beterraba após remodelação. Conse- 
gue cobrir as necessidades de açúcar do arquipélago inteiro e, 
além disso, exporta para a Madeira e para o Continente. 

Gravura 24: Vista para o Norte tirada da Igreja Mãe de Deus. 

Ao fundo, vê-se a série de vulcões orientada na direcção de 
Serra de Água de Pau partindo do maciço das Sete Cidades e 
passando pelo meio da plataforma de Ponta Delgada. Em pri- 
meiro plano, vêem-se as estufas de cultura do ananás (compa- 
pare-se à gravura 3). Ao fundo, é Fajã de Cima. 

Gravura 25: Vista de Ponta Delgada a partir de Fajã de Baixo. 

Estufas de ananás a perder de vista. Bem ao longe, o molhe 
do porto de Pcnta Delgada. 

Gravura 26: Vista do intericr de uma estufa, pouco antes da co- 
lheita. 

Gravura 27: Carregamento de caixotes de ananás no porto de 
Ponta Delgada. 
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Gravara 28: Cabeçalho do jornal «Açcreanp Orientah. 

O jornal pcríuguês mais aniigo assim como um dos mais velhos 
da Europa. Fundado em 1835. Actualmente, sai uma vez por se- 
mana, com uma tiragem de cerca de 1 500 exemplares. 

Gravura 29: Central térmica de Ponta Delgada. 

Gravura 30: Vista de Ponta Delgada (tirado de: Thomas Ashe, 
History ot the Azores on Western Islands, London 
1813) 

Uma das mais velhas representações de Ponta Delgada, com o 
maciço das Sete cidades ao fundo. 

Gravura 31: Igreja de Nossa Senhora da Esperança (de: Joaquim 

Cândido Abranches, Álbum Micaelense, Ponta Del- 

gada 1869). 

A praça em que Abranches mestra a parada dos soldados per- 
to do Castelo de S. Braz, chama-se hoje — Praça de Outubro 
e é, todos os anos na altura de Pentecostes, o local de realiza- 
ção das grandes Festas do Santo Cristo. Milhares de naturais 
ds São Miguel vêm de outras ilhas, do continente, e até mesmo 
do Brasil, das ilhas Bermudas, da América e do Canadá para 
estas festividades em São Miguel. O clímax é atingido pela 
grande procissão, na qual se passeia o famoso andor do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres pelas ruas, magnificamente atopeta- 
das de flores. A estátua do Senhor encontra-se na Igreja da Es- 
perança, que vemos nesta gravura e que ainda hoje ostenta as 
janelas gradeadas em madeira, como existia antes nos conven- 
tos açorianos. 

Gravura 32: O molhe e o Castelo de S. Braz (tirado de: W. Hardíng 
Read, Chart oí the I si and oí St. Michael, Ponta Del- 
gada 1806). 
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No sítio onde se encontram hoje os armazéns e Oficinas do co- 
mando do porto e a pequena piscina do Clube Naval, existia 
outrora o porto de S. Braz (comparem-se as gravuras 1 e 2). 

Gravura 33: Mercado do Peixe e Cais da Sardinha (de: Bensaúde 
& Co. Chart oí the Harbour and Breakwater oi Pon- 
ta Delgada, cerca de 1881). 

O lindo pequeno mercado do peixe teve infelizmente de ceder 
o lugar à Avenida Marginal e continua até hoje substituído por 
uma solução provisória. Do Cais da Sardinha há uma parte vi- 
sível sob a Avenida e ainda hoje é utilizado um pouco pelos 
pescadores (Fig. 3). Ao fundo, vê-se o molhe e uma pequena 
doca flutuante. 

Gravura 34: Planta de Ponta Delgada (tirada de Captain A. T. E. 
Vidal, San Miguel, 1844). 

Gravura 35: A mesma planta pertencente ao mesmo mapa. Edi- 
ção de 1883. 

Do molhe artificial, já existe uma boa parte; uma outra parte 
encontra-se em construção e o resto está projectado. Além disso, 
ficou registado como projecto o engrandecimento do porto de 
S. Braz (compare-se a gravura 32) e a construção de uma es- 
trada costeira, ligando o Castelo ao Cais Velho. 

Gravura 36: Vista da Cidade de Ponta Delgada, tirada da plata- 
forma da doca (extraído de: Arquivo Pitoresco, 1867). 

áeccnhecemos a Igreja Matriz (a torre está sem o relógio), o 
Cais Velho, as Portas da Cidade e o Cais Novo (Gravura 2 e a 
Fiaura 5). Ao fundo, vê-se a conhecida linha vulcânica. 

Gravura 37: Parte do porto original de Ponta Delgada. 

Portas de arcada e fachada de azulejos são as derradeiras lem- 
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branças do velho porto pitoresco, que foi sacrificado pela cons- 
trução da Avenida Marginal (compare-se a gravura 36 com a 38). 

Gravura 38: Domingos Rebela, Os Emigrantes. 

O conhecido quadro encontra-se no Museu Carlos Machado e 
mostra uma cena típica dos Açores, quase já com cem anos: 
a despedida dos emigrantes. É, além do mcds, uma excelente 
representação do velho porto; com os despejos de entulhos e 
construção do porto, destruiu-se, sem dúvida, um dos mais be- 
los recantos da cidade. (Compare-se a gravura 36 à 37). 

Gravura 39: Vista aérea de Ponta Delgada (cerca de 1940). 

Reconhecemos o edifício da Alfândega, o Cais Novo, as Portas 
da Cidade, o Cais Velho, o Cais da Sardinha, o Mercado do Pei- 
xe e a plataforma em betão perto do castelo, onde hoje existem 
depósitos e oficinas da capitania do porto. Além disso, também 
é visível o sítio onde hoje se encontram os C. T. T. (compare- 
-se com a figura 5). 

Gravura 40: Vista aérea de Ponta Delgada (cerca de 1940). 

Da esquerda para a direita: as Portas da Cidade, a torre da Igre- 
ja Matriz rematada pelo relógio, Cais Velho, Cais Novo, Alfân- 
dega e a linha do casario que, originalmente ficava logo à beira 
da água e hoje se encontra situada consideravelmente mais no 
interior devido aos entulhos e à construção da Avenida Margi- 
nal (compare-se à gravura 42 e à figura 5). Ao fundo, está o 

maciço das Sete Cidades e a série de vulcões; à direita, perto 
do «flutuador do hidroavião», fica a extinta Igreja do Con- 
vento dos Gracianos, onde está hoje instalado o Tribunal Judi- 
cial (comparem-se as gravuras 45 e 46). 

Gravura 41: Vista da doca (extraído de: Joaquim Cândido Abran- 
ches, Álbum Michaelense, Ponta Delgada, 1869). 
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Vista tirada da prisão para a baía da Calheta, sobre a costa 
fortemente recortada (compare-se à figura 5) e sobre a cons- 
trução do molhe. 

Gravura 42: Linha costeira original da Cidade. 

Estas casas, noutros tempos, ficavam directamente à borda de 
água (compare-se à gravura 40 e à figura 5). A enorme super- 
fície que se estende até à Avenida serve, por ora, de lugar de 
estacionamento para os autocarros fora de serviço; no Verão, 
é no areal que encontramos circos e feiras. Já existem, contudo, 
projectos para construção de um grande hotel, uma casa com 
moradias e escritórios; além disso, deve construir-se uma rua 
de ligação que sobe na direcção do Teatro Micaelense. 

Gravura 43: Matriz de Ponta Delgada (tirada de: Joaquim Cân- 
dido Abranches, Álbum Michaelense, Ponta Delga- 
da 1869). 

A Igreja Matriz com a torre original, as Portas da Cidade, e, 
logo a seguir, a vista para o largo oceano. 

Gravura 44: Igreja Matriz-Matriz Church (extraído de: Walter Fre- 
derick Walker, The Azores or Western Islands, Lon- 
don, 1886). 

De notar, as portas em estilo manuelino da Igreja Matriz e, em 
frente delas, mulheres com capote e capelo típicos para ir à 
Igreja. 

Gravura 45: Igreja do Extinctó Convento dos Gracianos (extraí- 
do de: Joaquim Cândido Abranches, Álbum Michae- 
lense, Ponta Delgada, 1869). 

Gravura 46: O mesmo edifício hoje em dia, por enquanto ainda 
Tribunal Judicial. 
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Gravura 47: Theatro Michaelense (Fonte: Joaquim Cândido Abran- 
ches Álbum Michaelense, Ponta Delgada, 1869). 

Este teatro encontrava-se no sítio do actual Jardim Padre Sena 
Freitas; foi inaugurado em 1865 e ardeu num incêndio ocorrido 
em 1930. 

Gravura 48: O novo Teatro Micaelense construído entre os anos 
1946-51 pela sociedade Carregadores Açoreanos (Gra- 
vura 3). Serve de Teatro, sala de concerto e cinema. 

Gravura 49: Praça do Município (Fonte: Joaquim Cândido Abran- 
cres. Álbum Michaelense, Ponta Delgada 1869). 

Gravura 50: A mesma praça hoje, após se ter entulhado o velho 
porto, construído a Avenida Marginal e restaurado 
a Câmara Municipal. 
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Gravura J^: Vista aérea de Ponta Delgada (veja a figura 7, ca. 1 :800 
(Foto do Instituto Geográfico e Cadastrai de Lisboa, ca. 
1948) 
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Gravura 6: Trecho do jardim Jácome Correia 
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Gravura 7: Vista do Hospital para o Castelo de S. Braz e o porto 
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Gravura 8: Vista do Molhe Salazar sobre a bacia do porto e a Cidade 
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Gravura 9: Perto de pesca e o mercado do peixe Calheta 
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Gravura 10: Mercado Agrícola 


